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Fluxo para integralização curricular  

 Curso de Artes Visuais - Bacharelado – Grade 2013/1 
                                                                                            

Código 
SIGAA  

Denominação da disciplina Horas 
Semanais 

Carga horária 
semestral 

Pré-Requisito Natureza Núcleo 

Primeiro Período 

FAV0346 Introdução ao Desenho 04 64  OBR NC 

FAV0341 Introdução ao Tridimensional 04 64  OBR NC 

FAV0210 Estudos da Cor 04 64  OBR NC 

FAV0268 História da Arte I 04 64  OBR NC 

FAV0471 Poéticas Visuais Contemporâneas 02 32  OBR NE 

FAV0084 Circuitos da Arte 02 32  OBR NE 

Carga horária do semestre 320  

Segundo Período 

FAV0119 Desenho e Estudos do Corpo 04 64  OBR NC 

FAV0077 Cerâmica 04 64  OBR NC 

FAV0222 Fotografia 04 64  OBR NC 

FAV0271 História da Arte II 04 64  OBR NC 

FAV0025 Arte Brasileira I 02 32  OBR NC 

 Optativa 1 02 32  OPT OPT 

Carga horária do semestre 320  

Terceiro Período 

FAV0468 Poéticas do Desenho 04 64 Introdução ao Desenho OBR NE 

FAV0466 Pintura I 04 64 Estudos da cor OBR NC 

FAV0251 Gravura: Processos em Relevo 04 64  OBR NC 

FAV0247 História da Arte III 04 64  OBR NC 

FAV0350 Introdução ao Trabalho de 
Investigação 

02 32 
 OBR NC 

FAV0026 Arte Brasileira II 02 32  OBR NC 

Carga horária do semestre 320  

Quarto Período 

FAV0227 Fotografia na Arte  04 64 Fotografia OBR NE 

FAV0467 Pintura II 04 64 Pintura 1 OBR NC 

FAV0250 Gravura: Processos em Côncavo 04 64  OBR NE 

FAV0201 Estética na Arte 02 32  OBR NC 

FAV0029 Arte Contemporânea I 02 32  OBR NE 

 Optativa 2 04 64  OPT OPT 

Carga horária do semestre 320  

Quinto Período 

FAV0636 Escultura  04 64  OBR NE 

FAV0637 Laboratório de Produção Artística 
1 

04 64 
 OBR NE 

FAV0638 Arte e Tecnologia 04 64  OBR NE 

FAV0639 Teorias da Imagem e Cultura 
Visual 

02 32 
 OBR NE 

FAV0640 Arte Contemporânea 2 04 64  OBR NE 

Carga horária do semestre 288  
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Sexto Período 

FAV0659 Performance e Poéticas do Corpo 04 64  OBR NE 

FAV0662 Laboratório de Produção Artística 
2 

04 64 
 OBR NE 

FAV0661 Arte e Vídeo 04 64  OBR NE 

FAV0666 Pesquisa em Artes Visuais 02 32  OBR NE 

FAV0660 Processos Curatoriais  02 32  OBR NE 

 Optativa 3 04 64  OPT OPT 

Carga horária do semestre 320  

Sétimo Período 

FAV067
9 

Portfólio 02 32 
 OBR NE 

FAV068
0 

Laboratório de Produção Artística 
3 

04 64 
 OBR NE 

FAV068
1 

Trabalho de Conclusão de Curso  
1 

04 64 
 OBR NE 

FAV068
2 

Estágio Supervisionado 1 08 128 
 OBR NE 

Carga  horária do semestre 288    

Oitavo Período 

FAV0 Expografia e Montagem 02 32  OBR NE 

FAV0 Laboratório de Produção Artística 
4 

04 64 
 OBR NE 

FAV0 Trabalho de Conclusão de Curso 2 04 64  OBR NE 

FAV0 Estágio Supervisionado 2 08 128  OBR NE 

Carga  horária do semestre 288    

Disciplinas Optativas 

Código 
SIGAA  Denominação da disciplina 

Horas 
Semanai
s 

Carga 
horária 
semestral 

Pré-Requisito Naturez
a 

Núcle
o 

FAV064
1 

Gravura: Processos 
Complementares 

04 64 
 OPT NE 

FAV005
1 

Arte na América Latina 02 32 
 OPT NE 

FAV066
3 

Gravura: Processos 
Complementares: Litografia 

04 64 
 OPT NE 

FAV066
4 

Gravura: Processos 
Complementares: Serigrafia 

04 64 
 OPT NE 

FAV066
5 

Tópicos em Arte 04 64 
 OPT NE 

Núcleo Comum e Específico: 2304 horas Optativas: 160 horas Núcleo Livre: 160 horas           
Atividades Complementares: 210 horas 
Total: 2834 horas 
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Disciplina: Circuitos da Arte 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 1º CH Semestral: 32 H CH Semanal: 2 H 

 

EMENTA: 
Estudo dos circuitos tradicionais e alternativos de circulação da produção artística em artes visuais. Estudo das 
relações entre arte e mercado.  O circuito da arte e seus atores. Financiamento do circuito da arte: estudo e 
levantamento dos principais agentes públicos e privados que fomentam o circuito da arte no Brasil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE 1 – Circuito da Arte 

1.1 O Circuito da arte e seus atores. 

1.2 Circuitos tradicionais de circulação da produção artística em Artes Visuais. 

1.3 Circuitos alternativos de circulação da produção artística em Artes Visuais. 
 

UNIDADE 2 – Circuito da arte no Brasil 

2.1 Panorama da arte regional. 

2.2 Panorama do circuito nacional. 

2.3 Principais agentes públicos e privados que fomentam o circuito de arte no Brasil. 
 

UNIDADE 3 – Circuitos alternativos da arte 
3.1 Os coletivos de arte 
3.2 As mostras de arte independentes 
3.3 As ações de intervenção urbana 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BIENAL DE ARTES VISUAIS DO MERCOSUL. História da Arte e do Espaço: da 
escultura à instalação 5a. Bienal de Artes Visuais do Mercosul . Organizador: Paulo Sergio Duarte; Gaudêncio 
Fidélis...[et al.]. 2005, PORTO ALEGRE - RS. 58p. 

CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília. Escritos de artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

ZIELINSKY, M. A arte e sua mediação na cultura contemporânea. In: Porto Arte v. 10, n.19 (nov. 1999). UFRGS, 

Instituto de Artes, 1990. p. 93-101. 
FREIRE, Cristina. Arte conceitual. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006. 81p.. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COLI, Jorge. Como estudar a arte brasileira do século XIX? / Jorge Coli; coordenador Benjamin Abdala Junior.-. 
São Paulo: Ed. SENAC, 2005. 114p. 

FREIRE, Cristina. Além  dos  mapas  :  os  monumentos  no  imaginário  urbano contemporâneo. São Paulo: 

ANNABLUME :: FAPESP : Sesc, 1997. 317 p 
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Disciplina: Estudos da Cor 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 1º CH Semestral: 32 H CH Semanal: 2 H 

 

EMENTA: 
Estudos e aplicação da teoria da cor. Estudos sobre a cor e seus princípios físicos e perceptivos. A cor na produção 
artística: teoria e prática. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
-  Estudo Teórico/prático das cores:   
- Cor aditiva e subtrativa. (Cor luz e cor pigmento)   
- Principais teorias.  - Conceito.   
- Percepção visual das cores.   
- Discos cromáticos.   
- Primárias, secundárias, terciárias  
- Análogas, complementares.   
- Harmonia das cores.   
- Tom, Matiz, Nuance.   
- Cor e culturas.   
 - Estudo da Cor.  
- Monocromia e policromia. tabela cromática, cores quentes e frias, Análogas, complementares, transparência e  
opacidade).  
 - Materiais cromáticos e sua aplicação.   -Transparências e opacidades. - Desenvolvimento de experiências pictóricas 
com materiais convencionais e não convencionais de pintura.   
 -Desenvolvimento de projetos individuais buscando a realização de propostas de trabalhos autorais que proporcione 
experimentações com cores. (Introdução ao trabalho de pesquisa com elementos cromáticos). 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Bibliografia Básica:  

HAYES, Colin. Guia Completo de Pintura y Dibujo, Técnica y Materiales. Barcelona: H. Blume Ediciones. 1980.  

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial, 2002. 219 p. KANDINSK, Vassaly. 

Do Espiritual na Arte e na pintura em particular. Traducão: Alvaro Cabral, Antonio de Padua Danesi. São Paulo: 

Martins Fontes, 1996. 284 p.  

OSTROWER, Fayga. Universo da Arte. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991.  

 

Bibliografia Complementar:  

FRASER, TOM / BANKS, ADAM. O guia completo da cor. SENAC SAO PAULO, 2007.  

MIRÓ, Joan. A cor de meus sonhos. São Paulo: Estação Liberdade, 1989.  

PEDROSA, Israel. O Universo da Cor. Rio de Janeiro. Ed. Senac Nacional, 2004. 

GOMES FILHO, João. Gestalt do Objeto; Sistema de leitura Visual.S.Paulo.Escrituras.2000 
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Disciplina: História da Arte I 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 1º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA: 
Introdução aos pressupostos teórico-metodológicos de investigação e apreciação da Arte. Estudo e contextualização da 
história da arte produzida da arte rupestre até o século XVIII, destacando suas relações e particularidades culturais, 
estilísticas, históricas, representacionais e hegemônicas. Articulações entre diferentes sujeitos, obras, movimentos, 
referências e contextos históricos, enfatizando as produções artísticas africanas e europeias do período. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. História da Arte: teoria e historiografia. 
2. Arte pré-histórica e arte primitiva: os rituais do homem vinculados à vida e à morte. 
3. Arte no Egito e Próximo Oriente. 
4. As artes grega e romana: arquitetura, escultura e pintura. 
5. Arte Paleocristã e arte Bizantina: arquitetura e iconografia no mundo cristão.  
6. Arte românica e Arte Gótica. 
7. O Renascimento: séculos XV e XVI 
8. O Barroco e o Rococó 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
Bibliografia Básica: 
ARGAN, Giulio Carlo. Guia de história da arte. Estampa, Lisboa, 1992. 
GOMBRICH, E. H. A história da arte. Martins Fontes, São Paulo, 1998. 
JANSON, J. W. História geral da arte. (vols. 1 e 2). Livraria e Editora Martins Fontes. 
Bibliografia Complementar: 
HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. (2 vols.). Editora Mestre Jou, 1982,Vols 2. 
VENTURI, Lionello. História da Crítica de Arte. São Paulo: Martins Fontes. 1984. 
Bibliografia Sugerida: 
COLI, Jorge. O que é arte. São Paulo: Editora Brasiliense, 1998. (Coleção Primeiros Passos) 
JANSON, H.W.; JANSON, Anthony F. Iniciação à História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
Dicionário Oxford de Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da história da arte. Martins Fontes, São Paulo, 1996. 
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Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Introdução ao desenho 

Curso: Artes Visuais – Licenciatura 

Período: 1º CHA: 64 H CHS: 4 H 

 

EMENTA: 
Estudo do desenho a partir das noções de objeto, tempo e espaço, identificando e contextualizando conceitos, 
funções, seus elementos básicos e modos de representação. Experimentação de materiais, técnicas e 
processos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE 1 

 Observação: o olhar, os objetos e o espaço; 
 

UNIDADE 2 

 Construção: o suporte e a materialidade; 
 

UNIDADE 3 
3.1 - Representação e Expressão: 

3.1.1 - Definições e conceitos de elementos do desenho: ponto, linha, plano, volume, espaço, traço, 

textura, luz, sombra e cor. 

3.1.2 - Desenho de observação e raciocínio visual. 

3.1.3 - Desenho de observação e registro plástico. 

3.1.4 - Observação e representação. 
3.1.5 - Elementos do desenho: Enquadramento no papel, Luz e Sombra, Textura, Verticalidade, Proporção, 
Traço (mão livre), Profundidade, espaço, gesto, materialidade, cor, etc. 
3.1.6 - Elementos de plástica: características físicas, sensoriais e expressivas dos materiais, superfícies, 
volumes e espaços. 

- Composição plástica: ritmo, relação, proporção, harmonia, equilíbrio, simetria. Modalidades de desenho: de 

observação e memória. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DERDYK, Edith. Disegno. Desenho. Desígnio. São Paulo: Ed. SENAC, 2007. DERDYK, Edith. Formas de pensar o 
desenho. São Paulo: Scipione, 1994.  
KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre plano: contribuição à análise dos elementos da pintura. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001. 206 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MASSIRONI, Manfredo. Ver pelo desenho: aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos. São Paulo: Martins 
Fontes, 1982. 
MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnicas e materiais. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 2002. OSTROWER, Fayga. Universo da 
arte. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
WONG, Wulcius. Princípios de Forma e Desenho. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2001 
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Disciplina: Introdução ao Tridimensional 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 1º CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4 h 

 

EMENTA:  
Elementos básicos da escultura. Produção experimental no campo tridimensional. Estratégias moderna e 
contemporânea de produção tridimensional: construção, composição, apropriações, montagem. Conceitos 
de escultura e objeto. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Os elementos formais da tridimensionalidade e experimentação de materiais. 

- Percurso histórico: da Escultura ao objeto. Artistas e movimentos que influenciaram os conceitos 
relativos a tridimensionalidade. 
- Procedimentos artísticos: construção, composição, apropriações. 
 

BIBLIOGRAFIA:  

Bibliografia básica: 
 
MIDGLEY, Barry. Guia Completo de Escultura, Modelado y Cerâmica. Técnicas e Materiais. Barcelona: Herman 
Blume, 1982. 
TUCKER, William. A linguagem da escultura. São Paulo: Cosac & Naify, 1999. KRAUS, Rosalind. Caminhos da 
Escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo: Cosac & Naif, 2000.  

Bibliografia complementar: 

ARHEIN, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1995. MORRIS, Robert . Notas sobre la 
escultura IN: FIZ, SIMÓN MARCHÁN. Del arte objetual al arte de concepto. Madrid: Ediciones Akal, 1997. 

Museu de Arte Contemporânea. A nova dimensão do objeto. São Paulo: USP, 1986. (Catálogo) 

WONG, Wucius. Princípios da forma e desenho. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
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Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Poéticas Visuais Contemporâneas 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 1º CH Semestral: 32 h CH Semanal: 02 h 

 

EMENTA:  
Introdução aos conceitos de poética e estética. As poéticas visuais e a produção artística. Problematização dos 
materiais, meios, tecnologias e linguagens na construção poética da obra de arte na contemporaneidade.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Análise dos principais artistas, obras e movimentos artísticos da vanguarda e da contemporaneidade. 
Introdução de conteúdo sobre as transformações históricas no campo da arte, tais como ampliação de materiais, 
meios, dispositivos, lugares e modos de fazer a arte, chegando à desmaterialização e à arte no campo ampliado, 
como discutido por Michael Archer, em Arte Contemporânea, uma história concisa”. 
Reconhecimento de fases, movimentos e estilos na arte, desde as vanguardas históricas até a 
contemporaneidade. 
Inserção da história da arte brasileira, desde o Movimento Modernista, no início do século XX. 
Conexão das relações da arte com a realidade e conceitualização do tema forma e conteúdo como paradigma de 
mudança no status da arte no debate contemporâneo. 
 

BIBLIOGRAFIA:  

Bibliografia Básica:  

AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. Chapecó, SC: Ed. Argos, 2009.  

BASBAUM, Ricardo. Além da Pureza Visual. RS: Editora Zouk, 2007.  

FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília. Escritos de artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006.  

CAUQUELIN, ANNE. Arte Contemporânea- uma introdução. 1ª Edição. Editora Martins, 2005.  

KRAUSS, Rosalind. Caminhos da escultura moderna. SP: Martins Fontes, 2007.  

 

Bibliografia Complementar:  

JACQUES, Paola Berenstein. Estética da Ginga: A arquitetura das favelas através das obras de Hélio 

Oiticica. 3ª Edição. Rio de Janeiro: 2003.  

MALLARME/STEPHANE MALLARME; trad. de Augusto de Campos [et al.]. -. 2ª Ed. SP: Perspectiva, 1980. 
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Disciplina: Arte Brasileira I 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 2º CH Semestral: 32 horas CH Semanal: 02 horas 

 

EMENTA:  
Estudo e contextualização da história da arte no Brasil realizada até a década de 1940 destacando as relações e 
particularidades culturais, estilísticas, históricas, representacionais e hegemônicas do período. Enfoque das produções 
artísticas e ensino de História de Cultura Afro-brasileira, indígenas e europeias do período 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Aspectos teórico-metodológicos sobre a História da Arte no Brasil. 

 Arte pré-histórica no Brasil. 

 Arte Indígena no contexto brasileiro. 

 Diferentes olhares e representações visuais do Brasil no período colonial. 

 Arte religiosa do período colonial no Brasil: Maneirismo, Barroco e Rococó. 

 Arte brasileira na primeira metade do século XIX: Missão Artística Francesa e a Academia. 

 A expressividade artística de Aleijadinho e Veiga Valle. 

 Arte no Brasil entre o Segundo Reinado e as primeiras décadas do século XX. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
Bibliografia Básica:  
AMARAL, Aracy. Arte Para Quê? A Preocupação Social Na Arte Brasileira. 1930 –1970. São Paulo: Ed. Nobel, 1987.  
OLIVEIRA, Miriam Andrade de Oliveira. O Rococó Religioso No Brasil. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.  
LEMOS, Carlos. A Imaginária Paulista. São Paulo: Edições Pinacoteca, 2000.  
NAVES, Rodrigo. A Forma Difícil. São Paulo: Ática, 1996.  
ZANINI, Walter. História Geral da Arte No Brasil. São Paulo. Instituto Walther Moreira Salles. 1983. V. 1.  
 
Bibliografia Complementar:  
BAZIN, Germain. Arquitetura Religiosa Barroca No Brasil. Rio de Janeiro: Record,1983. V. 1. NOVAIS, Fernando. História 
da Vida Privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras. 1997.  
TITATELI, Percival. Arte Sacra No Brasil. São Paulo: Editora UNESP, 2001. 
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Disciplina: Fotografia  

Curso: Artes Visuais 

Semestre: 2º CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4 h 

 

EMENTA:  
Princípios básicos da fotografia. Aspectos históricos da fotografia – séculos XIX e XX. A fotografia como 
linguagem, meio de comunicação e expressão. Fotografia internacional e brasileira. Estilos fotográficos.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- Estudo da técnica fotográfica,  
- Gêneros fotográficos.  
- Como a linguagem fotográfica se apresenta na história da fotografia?  
- Estilos e pontos de vista  
- História da fotografia e sua evolução técnica.  
- O retrato no decorrer da história da fotografia.  
- A utilização desse estilo por fotógrafos e artistas.  
- Pose ou espontaneidade?  
- Criar estratégias de como retratar o mundo.  
- Construir uma reflexão acerca do que retratar e como fazer.  

  

BIBLIOGRAFIA: 

Bibliografia Básica:  

BUSSELLE, Michael. Tudo sobre fotografia. São Paulo: Pioneira, 1999.  
COSTA, Helouise; SILVA, Renato Rodrigues de. A fotografia moderna no Brasil. São Paulo: Cosac Naify, 2004.  
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 2003.  
HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia. São Paulo: Senac, 2006.  
KOSSOY, Boris. Realidades e ficções na trama fotográfica. Cotia: Ateliê Editorial, 2002.  

Bibliografia complementar: 

BENJAMIN, Walter. Pequena história da fotografia. In: BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas I.  
8. Ed. São Paulo: Brasiliense, 2012.  
FABRIS, Annateresa (org.). Fotografia: usos e funções no século XIX. São Paulo: USP, 1998.  
FABRIS, Annateresa. Identidades virtuais: uma leitura do retrato fotográfico. Belo Horizonte: UFMG, 2004.  
JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Campinas: Papirus, 2005.  
SONTAG, Susan. Sobre fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.  

FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. Rio de Janeiro: Relume Damará, 2002.  
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Disciplina: Cerâmica  

Curso: Artes Visuais 

Semestre: 2º semestre CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA: Estudo dos materiais e procedimentos de modelagem, moldagem e queima. Experimentações 
técnicas e processuais da construção tridimensional no campo da cerâmica. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
História da modelagem e da cerâmica. Métodos e etapas de elaboração de objetos artísticos. Tipos de argila. 
Prática da cerâmica. Métodos, procedimentos e experimentação em todas as etapas, modelagem/construção, 
secagem e queima. Processos de queima e queima elétrica.  

BIBLIOGRAFIA: 

CANTON, Kátia.  NOVÍSSSIMA ARTE BRASILEIRA.  São Paulo: Editora Iluminuras, 2000. 
CHAVARRIA, Joaquim. CERÂMICA. Lisboa: Editorial Estampa. 1997 
KRAUSS, Rosalind. CAMINHOS DA ESCULTURA MODERNA. São Paulo - SP: Martins Fontes, 1998. 
MIDGLEY, Barry. GUIA COMPLETO DE ESCULTURA MODELADO y CERÃMICA. TÉCNICAS E MATERIAIS. 

Barcelona; Herman Blume, 1982 

CERAMICA; TECNICAS E MATERIAS. Barcelona: Herman Blune,1982 

 TUCKER, William. A LINGUAGEM DA ESCULTURA. São Paulo-SP: Cosac & Naify, 1999. 

 WITTIKOWER, Rudolf.  ESCULTURA. São Paulo - SP: Martins Fontes, 1991. 
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Disciplina: Desenho e Estudos do Corpo 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período:2º  CH Semestral: 64 h CH Semanal: 04 h 

 

EMENTA:  
Estudo do desenho e suas relações com o corpo a partir dos diferentes modos de representação da figura 
humana na arte. Prática do desenho de modelo. Análise do próprio corpo como objeto de experimentação e 
pesquisa. Experimentação de materiais, técnicas e processos.  
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Representações gráficas da figura humana.  
2. O corpo na arte contemporânea.  
3. Proporção.  
4. Aspectos anatômicos/ simetria.  
5. A geometria do corpo.  
6. Representação, figuração e abstração.  
7. Luz e sombra.  
8. Figuras em movimento.  
9. Peso e equilíbrio.  
10. Cabeças, mãos e pés.  
 

 

BIBLIOGRAFIA:  
 
Bibliografia Básica:  
CANTON, Katia. Espelho de artista. São Paulo: Cosac & Naify, 2001.  
DERDYK, Edith. O desenho da figura humana. 2. ed. São Paulo: Scipione, 2003. 174 p.  
GOLDFINGER, Eliot. Human anatomy for artists: the elements of form. New York: Oxford University Press, 1991.  
HOCKNEY, David. O conhecimento secreto: redescobrindo as técnicas perdidas dos grandes mestres. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2001. 285p.  
SYLVESTER, David; BACON, Francis. Entrevistas com Francis Bacon: a brutalidade do fato. 2.ed. São Paulo: Cosac & 
Naify, 2007. 208 p.  
 
Bibliografia Complementar:  
EUVALDO, Célia. Célia Euvaldo. São Paulo, SP: Cosac Naify, 2008, 182p.  
DERDYK, Edith. Disegno. Desenho. Desígnio. Edith Derdyk (organizadora). São Paulo (SP). Ed. SENAC, 2007. 311 p.  
GENET, Jean. O atelie de Giacometti. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 95 p.  
MAYER, Ralph. Manual do artista: de técnicas e materiais. Tradução Christine Nazareth. São Paulo: Martins 
Fontes, 1999. 838 p.  
OSTROWER, Fayga. Universo da Arte. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991  
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Disciplina: História da Arte II 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 2º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 
 

EMENTA:  
Neoclássico ao Pós-impressionismo. Estudo e contextualização da história da arte do século XVIII ao início do século 
XX, com foco nas relações e particularidades culturais, estilísticas, históricas, representacionais e hegemônicas do 
período neoclássico ao pós-impressionismo. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
9. Neoclassicismo e Romantismo. 
10. O Realismo e o Impressionismo. 
11. O Pós-Impressionismo. 
12. O Simbolismo. 
13. O Expressionismo. 
14. Urbanismo e Arquitetura Modernista. 
15. Art Nouveau. 
16. A pintura antes da Primeira Grande Guerra. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bibliografia Básica: 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
FRANCASTEL, Pierre. Pintura e Sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
______. A Realidade Figurativa. São Paulo: Perspectiva, 1988. 
GOMBRICH, E. H. A História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos Fundamentais da História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
BARRAL Y ALTET, Xavier. História da Arte. Campinas: Papirus, 1990. 
REWALD, John. HISTÓRIA DO IMPRESSIONISMO. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
BAZIN, Germain. História da História da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
HAUSER, Arnold. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Mestre Jou, 1982, Vols.2. 
VENTURI, Lionello. História da Crítica de Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 
Bibliografia sugerida: 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte e crítica de arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
ARGAN, G. C./FAGIOLO, M. Guia de História da Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
Dicionário Oxford de Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
JANSON, H.W.; JANSON, Anthony F. Iniciação à História da Arte. Martins Fontes, São Paulo, 1996. 
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Disciplina: Arte Brasileira II 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 3º CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4 h 

 

EMENTA:  
Pré-modernismo. Semana de Arte Moderna de 22. Modernismo dos anos 30 e 40. Abstracionismo informal e 
geométrico. Os salões de arte e as Bienais. Concretismo e neoconcretismo. Anos 60 e 70 na arte brasileira (Nova 
Objetividade, arte conceitual brasileira, nova figuração, etc.). Geração 80. Produção artística em Goiás. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Aspectos teóricos e metodológicos sobre o estudo da História da Arte no Brasil. 

 Arte no Brasil nas primeiras décadas do século XX. 

 Movimento Modernista no Brasil: das origens à Semana de Arte Moderna de 1922. 

 Difusão e afirmação da Arte Moderna no Brasil: de 1920 a 1940. 

 Internacionalização da arte e abstrações: a produção artística brasileira do pós-guerra a 1960. 

 Formação e diversificação da arte contemporânea no Brasil: as décadas de 1960 e 1970. 

 Desdobramentos da Arte contemporânea brasileira nas últimas décadas do século XX. 

 Aspectos das Artes Visuais em Goiás a partir de 1950. 

 

BIBLIOGRAFIA:  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AGUILAR, Nelson (org.). Bienal Brasil Século XX: catálogo. São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo; MEC/FAE, 

1994. 

BARCINSKI, Fabiana Werneck (org.). Sobre a arte brasileira: da pré-história aos anos 1960. São Paulo: Martins 

Fontes / Edições SESC, 2014. 

CANTON, Kátia. Novíssima Arte Brasileira. São Paulo: Editora Iluminuras, 2000. 

FABRIS, Annateresa (org.). Modernidade e Modernismo no Brasil. Campinas: Mercado de Letras, 1994. 

MENEZES, Amaury. Da caverna ao museu – Dicionário das Artes Plásticas em Goiás. Goiânia: Fundação Cultural 

Pedro Ludovico Teixeira, 1998. 

ZANINI, Walter. História Geral da Arte no Brasil. São Paulo: Instituto Walther Moreira Salles, 1983. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AMARAL, Aracy. Arte Para Quê? A preocupação social na Arte Brasileira. 1930–1970. São Paulo. Ed. Nobel. 1987. 

NAVES, Rodrigo. A Forma Difícil. São Paulo: Ática. 1996. 

CHIARELLI, Tadeu. Arte Internacional Brasileira. São Paulo: Editorial Lemos, 1999. 

CHIARELLI, Tadeu. Um Jeca nas vernissages. São Paulo: Edusp, 1995. 
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Disciplina: Gravura: Processos em Relevo 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 3º CH Semestral: 64 CH Semanal: 04 

 

EMENTA: Estudo e prática dos sistemas de impressão em relevo: xilogravura, colagravura. Conceituação e 
processos de impressão e reprodução da imagem. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Introdução teórica aos procedimentos de gravura 
2. Monotipia como processo de criação artística, introdutório à gravura; 
3. Conhecimento da xilogravura e linóleo e seus respectivos materiais. 
4. Colagravura – confecção da matriz, impressão 
5. Ponta seca sobre chapas de acetato ou alumínio.  
6. Manuseio de instrumentos e ferramentas, uso das tintas e papéis. 
7. Impressão e realização de tiragens.  

BIBLIOGRAFIA: 

CLÍMACO, JC.T.S. O que é gravura?. Cap. 1, p.01/13, in Revista Goiana de Artes, Vol. 11, n.º 1, jan/dez/90. 
Revista do Instituto de Artes da UFG, Goiânia. 

COSTA, Marcos de Lontra. A gravura e a arte moderna - In Poética da resistência – Aspectos da gravura 
brasileira. (Catálogo) SESI, Galeria, Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de Janeiro, MAM, 1994, p. 11-
16. 

COSTELLA, Antonio. Introdução à gravura e história da xilografia. Campos do Jordão, Mantiqueira, 1984. Parte 
II. Cap. II. A xilografia no Brasil. p. 83 a 116  

COSTELLA, Antonio. Xilogravura - manual prático. Campos do Jordão, Mantiqueira, 1987. 

FAJARDO, Elias. SUSSEKIND, Felipe. VALE, Márcio do. Oficinas: gravura. Rio de Janeiro, Ed. Senac Nacional, 
1999.  
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Disciplina: História da Arte III 

Curso: Artes visuais. Bacharelado 

Período: 3º CHA: 64 h CHS: 04 h 

EMENTA 
Arte Moderna às Vanguardas artísticas. Estudo e contextualização da história da arte moderna desde o século XIX ao período das 
vanguardas artísticas no início do século XX, destacando as relações e particularidades culturais, estilísticas, históricas, 
representacionais e hegemônicas do período. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 As artes e seus públicos: La Font de Saint Yenne 

 O Neo-classicismo e a exaltação do sentimento nobre: Vien/ Greuze. / O belo – ideal e a gloria do corpo heroico. 

 Da coleção particular a criação do Museu: Vivant Denon 

 A arte ao serviço da Revolução. I [ Jacques-Louis David/ Etienne-Louis Boullée/ Antonio Canova] 

 Nascimento do Romantismo.  

 Inglaterra e Alemanha. Friedrich/ Füssli/ Constable 

 Em busca do movimento orgânico: Turner 

 De volta a natureza: o Naturalismo 

 A missão francesa no Brasil: Debret/ Le Breton 

 Inquietações ibéricas: Goya/ Rodrigues/ Cristiano da Silva 

 A questão aporética do realismo: Courbet/ Ingres 

 O imaginário orientalista. França, Egito, Marrocos 

 A arte ao serviço da Revolução. II 

 Mitologias saudosistas: Os Pré-Rafaelitas e os Simbolistas 

 Inglaterra – França: Blake/ Whistler/ Redon/ Moreau 

 O Abandono do Ateliê. École de Barbizon 

 Prazer, observação, subversão: Manet/ Os recusados. Da sensação a impressão. Monet/ Sisley/ Boudin/ Renoir 

 A esfera do intimo : o retrato como instrumento do poder 

 Arte e produção de massa: Artes decorativas e arquitetura 

 O Japonismo e o folclore russo: primícias das vanguardas.   

 Em busca de um novo espaço pictórico: Cézanne/ Gauguin 

 A arte ao serviço da Revolução. III 

 Sínteses radicais: Fauvismo/Futurismo/ Suprematismo 

 A queda da mimesis: Cubismo/ Expressionismo/ Construtivismo. 

 A arte e a poesia do inconsciente. O Surrealismo. A volta à ordem na Europa antes da 2a guerra 

BIBLIOGRAFIA 
Básica: 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992 
CHIPP, Herschel B. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
HARRISON, Charles. Modernismo. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. 
STANGOS, Nikos. Conceitos de Arte Moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 2000 
SHAPIRO, MEYER. A Arte Moderna: Séculos XIX e XX. São Paulo: Edusp, 1996. 
Complementar:  
CLARK, Timothy James. A pintura da vida moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
DEMPSEY, Amy. Estilos, Escolas e Movimentos. Guia Enciclopédico da Arte Moderna. São Paulo: Cosacnaify, 2003 
DIDI-HUBERMAN, G. O que nós vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed.34, 1998 
JANSON, H.W. Iniciação à história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
KRAUSS, Rosalind. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2007 
LICHENSTEIN, Jacqueline. A pintura, Vol. I-XIII. São Paulo: Editora 34 
MICHELI, Mario de. As Vanguardas Artísticas. São Paulo: Martins Fontes, 2012 
TASSINARI, Alberto. O espaço moderno. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
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Disciplina: Introdução ao Trabalho de Investigação 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 3º CH Semestral: 32 h CH Semanal: 2 h 

 

EMENTA:  
Introdução à metodologia científica. Senso comum e ciência. Métodos científicos. Subjetividade e 
objetividade no processo de produção de conhecimento. A estrutura do texto científico. Ética na pesquisa. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Compromisso do pesquisador - Formação do/a pesquisador/a; 

 Natureza do problema - Pergunta de pesquisa, problema de pesquisa; 

 Classificar pesquisas - Construções metodológicas para a pesquisa; 

 Projeto de pesquisa - Questões de arte e ensino de arte, diversidades e identidade cultural. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  
 
Bibliografia Básica: 
ALVES, Rubens. Estórias de Quem Gosta de Ensinar. São Paulo: Cortez, 1998, p.49-52. 
ECO, Umberto. Como se Faz Uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 3ª Edição. São Paulo: Editora Atlas SA, 1993. 
FABRIS, Anna Teresa. Pesquisa em Artes Visuais. In: PORTO ARTE. n. 4, v. 2. Porto Alegre: Editora 
da UFRGS, 1991, p. 12-19 
ZAMBONNI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 
107p. 
 
Bibliografia Complementar: 
BASTOS, Cleverson & KELLER, Vicente. Aprendendo a Aprender – Introdução à Metodologia Científica. 6ª Edição.  
petrópolis: Editora Vozes, 1995. 
BERGEROT, Vera. Colcha de Retalhos: Os bastidores do Patrimônio. Anais do Seminário de Pesquisa: Imagem, 
poéticas visuais e processos de mediações. Faculdade de Artes Visuais, UFG, 2007. 
BRONOWSKI, J.A. Escalada do Homem. São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1977, p. 11 – 18. 
COSTA, Marisa Vorraber. Uma agenda para jovens pesquisadores. In: COSTA, Maria Vorraber (Org.) Caminhos 
Investigativos II: Outros modos de pensar e fazer pesquisa em educação. Rio de Janeiro: Lamparina editora, 2007. 
FISCHER, Rosa Maria Bueno. Verdades em suspenso: Foucault e os perigos a enfrentar. In: COSTA, Marisa Vorraber 
(Org.) Caminhos Investigativos II: Outros modos de pensar e fazer pesquisa em educação. Rio de Janeiro: 
Lamparina editora, 2007. 
FOLLARI, Roberto A. Para quem investigamos e escrevemos? para além de populistas e elitistas. In: GRACIA, Regina 
Leite (Org.) Para quem pesquisamos para quem escrevemos: O impasse dos intelectuais. São Paulo: Cortez, 2011. 
(p.43-69). 
GOLDENBERG, Mirian. A Arte de Pesquisar: Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de Janeiro: Ed. 
Record, 1997. 
HÜHNE, Leda (Org.). Metodologia Científica – Caderno de Textos e Técnicas. Rio de Janeiro: Agir, 1997. 
KLEON, Austin. Roube como um artista: 10 dicas sobre criatividade. Rio de Janeiro: Rocco, 2013. 
LUNA, S.V. Planejamento de Pesquisa – Uma Introdução. São Paulo: EDUC, 1996. 
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Disciplina: Pintura I 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 3º CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4 h 

 

EMENTA:  
Introdução aos fundamentos da pintura. Pesquisa de técnicas convencionais da pintura, suas origens históricas, materiais, 
processos e aplicação. Desenvolvimento de estudos envolvendo materiais, suportes e tintas não convencionais 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Breve apanhado sobre estudos cromáticos, composição e harmonia;  

- Exploração de materiais não convencionais e tintas produzidas em sala;  

- Técnicas de pintura, guache, acrílica e óleo;  

- Estudos práticos de técnicas e tintas a partir da escolha individual dos estudantes. 

 

BIBLIOGRAFIA:  
 
Bibliografia Básica:  
HAYES, Colin. Guia Completo de Pintura y Dibujo, Técnica y Materiales. Barcelona: H. Blume Ediciones. 1980.  
LEGER, Fernand. Funções da Pintura. São Paulo: Nobel, 1989. 
MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 400p.  
OSTROWER, Fayga. Universo da Arte. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991.  
PEDROSA, Israel. Da Cor a Cor Inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editorial, 1980. 
 
Bibliografia Complementar:  
ALPERS, Svetlana. A arte de descrever: a arte holandesa no seculo XVII. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
1999. 427p.  
BASBAUM, Ricardo. Pintura dos anos 80: algumas observações críticas. IN: Gávea (Rio De Janeiro). n. 6, 1988. 39-58. 
FRANCASTEL, Pierre. Pintura e sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1990.  
LONGHI, Roberto. Breve mas verídica história da pintura italiana. São Paulo: Cosac Naify, 2005.  
MAYER, RALPH. Manual do artista. 2ª Edição. São Paulo: Editora Martins Fontes, 1999. 
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Disciplina: Poéticas do Desenho 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 3º CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4 h 

 

EMENTA:  
O desenho e a diversidade das Poéticas da criação na arte. Aspectos do desenho na arte moderna. A produção 
em desenho na Arte Contemporânea. Elaboração de projeto artístico em desenho com desenvolvimento de 
linguagem individual. Experimentação de materiais, teoria e processos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE 1 - O desenho e a diversidade das poéticas da criação na arte. 

 
UNIDADE 2 - As mudanças da linguagem desenho ao longo da História, seus aspectos na Arte Moderna e 
Contemporânea. 

 
UNIDADE 3 – Elaboração de projeto artístico em desenho. 

 Desenvolvimento dos processos de criação; 

 Análise dos processos em desenho de artistas contemporâneos; 

 Desenvolvimento do aspecto poético do desenho; 

 O campo ampliado do desenho; 

 Experimentação teórica; 

 Experimentação técnica; 

 Experimentação processual; 

 Experimentação de materiais. 

BIBLIOGRAFIA:  
 

DERDYK, Edith. Disegno. Desenho. Desígnio. São Paulo: Ed. SENAC, 2007. 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto inacabado: processo de criação artística/ 2.ed. São Paulo: FAPESP :: 
Annablume, 2004. 
SANTOS NETO, Fernando Augusto. Diário de passagem: uma poética do desenho. Londrina: ED. UEL, 1997. 
TIBURI, Márcia; CHUÍ, Fernado. Diálogo/ Desenho. São Paulo: SENAC, São Paulo, 2010. 195. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
CILDO MEIRELES: ALGUM DESENHO [1963-2008]. Catálogo da exposição. Frederico Morais (curador). Curitiba, 
PR: Museu Oscar Niemeyer, 2008. 125p. 

DERDYK, Edith. Linha de costura. São Paulo: Iluminuras, 1997. 
OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística. Rio de Janeiro: Elsevier, 1999. 

PÉREZ-ORAMAS, Luis. León Ferrari e Mira Schendel: O alfabeto enfurecido. Com ensaios de Andrea Giunta e Rodrigo 
Naves. Tradução, Claudio Marcondes. São Paulo: Cosac Naif, 2010. 221p. 
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Disciplina: Arte Contemporânea I 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 4º CHA : 32h CHS: 2h 

Ementa 

Estudo dos aspectos essenciais da Arte Contemporânea e suas principais correntes artísticas; obras e 

artistas mais significativos. Análise de temas importantes da arte contemporânea. O real e seus 

objetos; o campo ampliado da arte; conceitualismo e desmaterialização da obra; questões culturais, 

de gênero e de identidade na arte. 

Conteúdo Programático  

a) Revisão do estatuto moderno: os anos 50; 

b) A superação da pintura: espacialismo e as pesquisas matéricas; 

c) Linguagens icônicas e o neo-dada; 

d) Revisão construtivista e o conceitualismo; 

e) Pós-minimalismo e o pluralismo nos anos 70; 

f) O novo interesse pelo corpo: o retorno da fotografia. 

Referências Bibliográficas 
Básica: 

ARCHER, Micael. Arte Contemporânea: uma história concisa. São Paulo, Martins Fontes, 2001. ARGAN, Giulio 

Carlo. Arte moderna. São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 

BRITO, Ronaldo. Neoconcretismo: vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro. São Paulo, CRIMP, Douglas. 

Sobre as ruínas do museu. São Paulo, Martins Fontes, 2005. 

FERREIRA, G e COTRIN, C. Escritos de Artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 2006. KRAUSS, Rosalind. 

Caminhos da escultura moderna. São Paulo, Martins Fontes, 2001. 

LUCIE-SMITH, Edward. Os movimentos artísticos a partir de 1945. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

Complementar: 
AGAMBEM, Giogio. O que é o contemporâneo. Chapecó, Argos, 2009. 

ANJOS, Moacir dos. Local/Global: arte em transito. Rio de Janeiro, Jorge Zahar editor, 2005. Cosac & Naif, 2002. 

CANONGIA, Ligia. O legado dos anos 60 e 70. Rio de Janeiro, Jorge Zahar editor, 2005. DANTO, Arthur C. A 

transfiguração do lugar comum. São Paulo, Cosac & Naif, 2010.2010. 

DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo, Editora 34, 2010. FREIRE, Cristina. Arte 

Conceitual. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2006. 

HEARTNEY, Eleanor. Pós-modernismo. São Paulo, Cosac & Naif, 2002. MARTIN, SYLVIA, Video art. São Paulo, 

TASCHEN DO BRASIL, 2001 

MELIM, Regina. Performance nas artes visuais. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2006. NAVES, Rodrigo. A forma difícil: 

ensaios sobre arte brasileira. SP: Editora Ática, 2007. OITICICA, Hélio. Aspiro ao grande labirinto. RJ: Rocco, 1986. 

RESTANY, Pierre. Os novos realistas. São Paulo, Perspectiva, 1979. 

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1994. 

ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura. São Paulo, Cosac & Naif, 2007. 
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Disciplina: Estética na Arte 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 4º CH Semestral: 32 horas CH Semanal: 02 horas 

 

EMENTA:  
Fundamentos da estética e as artes visuais. Introdução às principais abordagens teórico-críticas das artes visuais no 
período que vai da arte moderna à arte contemporânea.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 A AUTONOMIA ESTÉTICA. Em direção à emancipação 

 A gênese da autonomia estética 

 Desligamentos e autonomia 

 Do criticismo ao romantismo 

 A HETERONOMIA DA ARTE/ A heteronomia e suas ambigüidades 

 Entre nostalgia e modernidade. I 

 AS RUPTURAS/ O declínio da tradição 

 Modernidade e Vanguarda 

 AS GUINADAS DO SÉCULO XX/ A guinada cultural da estética. I 

 A guinada cultural da estética. II  

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica:  
FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo: Perspectiva, 1982.  
FRY, Roger. Visão e Forma. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.  
GOMBRICH, E.H. Arte e ilusão. São Paulo: Martins Fontes, 1986.  
PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. 2ª ed. São Paulo: Ed. Perspectiva,1979. WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos 
fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1984. DUARTE, Rodrigo (org. e sel. dos textos). O Belo 
Autônomo: Textos Clássicos de Estética. 6ª Ed. Belo Horizonte: UFMG, 1997.  
PAREYSON, Luigi. Os Problemas da Estética. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes,1989 
DANTO, Arthur.  
- A transfiguração do lugar comum. São Paulo: CosacNaify, 2006. 
- Andy Warhol. São Paulo: CosacNaify, 2012. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 1998. 
FERREIRA, Gloria; COTRIM, Cecilia. Escritos de artistas. Anos 60-70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2006. 
GREENBERG, Clement.  
- Arte e cultura. São Paulo: CosacNaify, 2013. 
- Estética domestica. São Paulo: CosacNaify, 2002. 
HUCHET, Stéphane [org.]. Fragmentos de uma teoria da arte. São Paulo: EDUSP, 2012. 
 
Bibliografia Complementar:  
BAXANDALL, Michael. O olhar renascente: pintura e experiência social na Itália da Renascença. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1991.  
OSBORNE, Harold. Estética e Teoria da Arte. 3ª ed. São Paulo, Cultrix, 1978.  
BARILLI, Renato. Curso de Estética. Lisboa: Editorial Estampa, 1992.  
GIMENEZ, Marc. O Que é Estética? São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2000.  
BAYER, Raymond. História da Estética. Lisboa: Editorial Estampa, 1993 

 
_________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
 
 
 

mailto:fav@fav.ufg.br


SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL 
UNIVERSIDADEFEDERALDEGOIÁS 

Faculdade de Artes Visuais – Universidade Federal de Goiás  - Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia - CEP 74690-
900 – Goiânia-GO – Brasil. Fone: 0 xx 62  3521-1241;  3521-1159;   Fax:  0 xx 62 3 521-1361 – E-mail: fav@fav.ufg.br 

 

 

 

 

Disciplina: Fotografia na Arte 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 4º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Aprofundamento das reflexões sobre a linguagem fotográfica. A fotografia e as vanguardas. Fotografia na Arte 
Conceitual. Fotografia nos processos artísticos contemporâneos. Hibridismos e contaminações da fotografia na 
arte. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
 O curso propõe refletir sobre a utilização da linguagem fotográfica na arte contemporânea, delimitando para 
isso um recorte que atravessa questões acerca do corpo, do autorretrato e da intimidade. Esses temas 
encaminham para uma prática artística sob uma perspectiva autobiográfica, partindo das especificidades das 
pessoas para se referir a uma possível coletividade. A questão que propomos é pensar estratégias para 
construir intimidades na atualidade. Como através da prática artística é possível aproximar as pessoas umas 
das outras e, por conseguinte, as relações? A disciplina será dividida em quatro eixos para discussão. São eles: 
fotografia contemporânea, corpo, autorretrato e intimidade.  
 

 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica:  
BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: Edições 70, 2006.  
COTTON, Charlotte. A fotografia como arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2010.  
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 2003.  
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. Rio de Janeiro: Relume Damará, 2002.  
ROUILLÉ, André. A fotografia: entre documento e arte contemporânea. São Paulo: Senac, 2009. 
 
Bibliografia Complementar:  
BARBON, Lilian. O autorretrato fotográfico: encenação, despersonificação e desaparecimento. In: III Encontro 
Nacional de Estudos da Imagem. Londrina: 2011.  
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico e outros ensaios. 7.ed. Campinas: Papirus, 2003.  
FLUSSER, Vilém. O universo das imagens técnicas. São Paulo: Annablume, 2008. 
FOUCAULT, Michel. O corpo utópico, as heterotopias. São Paulo: n-1 Edições, 2013.  
KOSSOY, Boris. Os tempos da fotografia: o efêmero e o perpétuo. Cotia: Ateliê Editorial, 2007. KRAUSS, Rosalind. O 
fotográfico. Barcelona: Gustavo Gili, 2002.  
MACHADO, Arlindo. O quarto iconoclasmo e outros ensaios hereges. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 
MATESCO, Viviane. Em torno do corpo. Niterói: PPGCA, 2016.  
SIBILIA, Paula. O show do Eu: a intimidade como espetáculo. 2.ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2016.  
SOUZA, Ronaldo Ferreira de. Retratos de um relacionamento: Nan Goldin e a fotografia da vida íntima. In: VIII 
Encontro de História da Arte. 2012.  
VINHOSA, Luciano. Obra de arte e experiência estética: arte contemporânea em questões. Rio de Janeiro: Apicuri, 
2011. 
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Disciplina: Gravura: Processos em Côncavo 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado  

Período:4º CH Semestral: 64 CH Semanal: 4 

 

EMENTA: Processos e técnicas de gravura em metal; preparação do projeto, gravação da matriz, entintagem e 
impressão. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. Gravura em metal. 
2. Manuseio de instrumentos e ferramentas, gravação da matriz, uso das tintas e papéis, processos de 

impressão.  
3. Realização de técnicas diretas e indiretas, ponta seca, água forte, água tinta, processo do açúcar, làvis, 

talho doce, relevo, etc. 
4. Abertura para realização de projetos experimentais em gravura. 

BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia Básica: 
CLÍMACO, JC.T.S. O que é gravura?. Cap. 1, p.01/13, in Revista Goiana de Artes, Vol. 11, n.º 1, jan/dez/90. 
Revista do Instituto de Artes da UFG, Goiânia.  
COSTA, Marcos de Lontra. A gravura e a arte moderna - In Poética da resistência – Aspectos da gravura 
brasileira. (Catálogo) SESI, Galeria, Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de Janeiro, MAM, 1994, p. 11-16. 
COSTELLA, Antonio. Introdução à gravura e história da xilografia. Campos do Jordão, Mantiqueira, 1984. Parte 
II. Cap. II. A xilografia no Brasil. p. 83 a 116  
COSTELLA, Antonio. Xilogravura - manual prático. Campos do Jordão, Mantiqueira, 1987. 
FAJARDO, Elias. SUSSEKIND, Felipe. VALE, Márcio do. Oficinas: gravura. Rio de Janeiro, Ed. Senac Nacional, 
1999.  
 
Bibliografia Complementar:  
REZENDE, Ricardo. Os desdobramentos da gravura contemporânea. In Arte Brasileira do século XX. Itaú 
Cultural, 2000, p.225-254.  
PIQUÉ, Rosa Vives. Del cobre al papel - la imagen multiplicada. Barcelona, Icarial Editorial, 1994. Cap. II. El ojo 
observador. Las técnicas. p. 36-39. 
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Disciplina: Pintura II 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 4º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Estudo da pintura moderna e contemporânea. Desenvolvimento do projeto individual em pintura com aplicação 
de técnicas convencionais e/ou experimentação mistas. Elaboração de textos e do portfólio. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

- Breve apanhado sobre conceitos e técnicas de pintura;  
- Estudos práticos de técnicas e tintas a partir da escolha individual dos estudantes;  
- Estudos teóricos que fundamentem e colaborem para a construção dos processos indivuduais. 
 

 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica:  
HAYES, Colin. Guia Completo de Pintura y Dibujo, Técnica y Materiales. Barcelona: H. Blume Ediciones. 1980. 
LEGER, Fernand. Funções da Pintura. São Paulo: Nobel, 1989.  
MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 400p. 
 
Bibliografia Complementar:  
BASBAUM, Ricardo. Pintura dos anos 80: algumas observações críticas. IN: Gavea (Rio De Janeiro) . n.6, 1988. 39 - 
58.  
COELHO, Teixeira. 500 anos de pintura no Brasil. São Paulo: Lemos Editorial, 2000.  
FRANCASTEL, Pierre. Pintura e sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 1990. MAYER, RALPH. Manual do artista. 2ª 
Edição. São Paulo: Editor a Martins Fontes, 1999.  
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Disciplina: Arte Contemporânea 2 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 5º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Anos 80 ao Século XXI. Estudo e contextualização da arte contemporânea a partir de 1980 até os dias de hoje no 
Brasil e no mundo.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
As aulas são focadas na passagem das relações entre forma e conteúdo, quando os materiais se diversificam, na 
arte, chegando ao próprio corpo do artista como instrumento e, também, suporte. Daí, em diante, a questão passa 
a ser o debate da “arte no campo ampliado”, não só pelo fato da arte sair para fora dos lugares instituídos para tais 
fins, mas, também, na forma de processos e ativismos. Nesse sentido, a inserção de temas como as lutas das 
minorias, acabam criando um tipo de arte e artista que Hal Foster vai chamar de “etnógrafo”, em seu famoso ensaio 
de 1996. Hoje em dia, além dessas questões, temos outras, como aquela que trata do ‘decolonialismo’ e do que se 
pode chamar de arte pós-colonialista, em que artistas – índios, negros, latinos, asiáticos, africanos - confrontam, 
com suas obras – e seus corpos – a relação do poder hegemônico dos grandes centros de poder. 
 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica: 
ADANS, Gavin. Coletivos de arte e a ocupação Prestes Maia em São Paulo. Publicado em 01/10/2007. 
ASBAUM, Ricardo. Além da Pureza Visual. RS: Editora Zouk, 2007.  
BATTCOCK, Gregory. A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 2008.  
CAUQUELIN, ANNE. Arte Contemporânea- uma introdução. 1ª Edição. Editora Martins, 2005. CHIARELLI, T. Arte 
Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos Editorial, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
Catálogos da Bienal Internacional de São Paulo. Disponível em: http://www.bienal.org.br/FBSP/pt/ 
AHWS/Publicacoes/Paginas/default.aspx. DANZIGER, Leila. Notas sobre um „terreno baldio. Revista Concinnitas. 
Programa de Pós-Graduação do Instituto de Artes – UERJ. Número 05, dez. 2003. Disponivel em : 
http://www.concinnitas.uerj.br/ resumos5/danziger.htm.  
FLÓRIDO CESAR, Marisa. Como se existisse a humanidade. Rio de Janeiro: Revista Arte & Ensaios, Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais EBA – UFRJ – Número 15, 2007. Disponivel em : 
http://www.eba.ufrj.br/ppgartesvisuais/lib/exe/fetch.php?media=revista:e15:marizaflorido.pdf 
FOSTER, Hal. O artista como etnógrafo. Revista Arte & Ensaios. Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais EBA – 
UFRJ. Número 12, 2005. Disponivel em: http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/ resource/view.php?id= 10501.  
KWON, Miwon. Um lugar após o outro: anotações sobre o site specificity. Revista Arte & Ensaios. Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais EBA – UFRJ. Número 17, 2008. Disponivel em: http://www.eba.ufrj.br/ 
ppgartesvisuais/lib/exe/fetch.php?media=revista:e17:miow.pdf.  
RAMIREZ, Mari Carmen. Táticas para viver da adversidade: o conceitualismo na América Latina. Revista Arte & 
Ensaios. Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais EBA – UFRJ. Número 15, 2007. Disponível em: 
http://pt.scribd.com/gabriela_br%C3%A4scher/d/58721687-Arte-Conceitual-Na-America-Latina. 
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Disciplina: Arte e Tecnologia 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 5º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Aspectos históricos, conceituais, poéticos e estéticos da arte e tecnologia no Brasil e no mundo. Obras e artistas da 
vertente tecnológica da arte contemporânea. A tecnologia como base material para a arte: o pensar e o fazer 
poéticos e o fruir estético. Poéticas tecnológicas contemporâneas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Tópico I – O Desenho e as hibridações hipertecnológicas. 
1.1  A imagem de síntese e aceleração tecnológica. 
1.2  As singularidades da Imagem de Síntese. 
1.3  Simulação. 
Tópico II – O Computador e a Convergência das Linguagens Narrativas: Cinema, Vídeo, HQ e Animação. 
3.1 Intermídias.  
3.2 Convergência Midiática e HQtrônicas. 
3.3 Transmídia. 
Tópico III – Linguagens Hipermídia e Desdobramentos Estéticos. 
3.1 Hipermídia, Interatividade e Virtualidade nas artes: Web Arte e Game Arte 
3.2 Instalações Interativas, Bioarte, Arte Transgênica e Arte Robótica. 
3.3 Ciberartes, Corpos Expandidos e o Fenômeno Pós-humano. 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica: 
BELLOUR, R. Entre-imagens: foto, cinema e vídeo. Campinas: Papirus, 1997.  
COSTA, Mário. O Sublime Tecnológico. São Paulo: Experimento, 1995.  
COUCHOT, Edmond. A Tecnologia na Arte: da Fotografia à Realidade Virtual, Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 
DOMINGUES, DIANA. (ORG). A Arte no Século XXI: A Humanização das Tecnologias. São Paulo: Editora Unesp, 1997.  
FRANCO, Edgar Silveira. HQtrônicas: Do Suporte Papel à Rede Internet, São Paulo: Annablume/Fapesp, 2008 (2ª 
Edição). 
MACHADO, Arlindo. Arte e Mídia, Rio de Janeiro: Jorge zahar, 2007. 
MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário. São Paulo: Edusp, 1993. 
NUNES, Fábio Oliveira. “Hegemonia Cyborg”, in Ctrl+Art+Del – Distúrbios em Arte e Tecnologia, São Paulo: 
Perspectiva, 2010, pp.154-216 
___________________. Mentira de Artista: arte (e tecnologia) que nos engana para repensarmos o mundo, São 
Paulo: Cosmogonias Elétricas, 2016 
Bibliografia Complementar: 
ARAUJO, Ricardo. Poesia Visual Vídeo Poesia. São Paulo: Editora Perpectiva, 1999.  
BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1988.  
CAPISANI, Dulcimira. Transformação e Realidade: Mundos convergentes e divergentes. Campo Grande: UFMS, 200. 
GRAU, Oliver. Arte Virtual – da ilusão à imersão, São Paulo: Editora Unesp:Editora Senac São Paulo, 2007. 
LEÃO, Lucia (org.). O Chip e o Caleidoscópio: Reflexões Sobre As Novas Mídias, São Paulo: Editora Senac SP, 2005. 
LUIZ, Lucio (Org.). Os Quadrinhos na era Digital: HQtrônicas, webcomics e cultura participativa, Rio de Janeiro: 
Marsupial, 2013. 
SANTAELLA, Lucia. Culturas e Artes do Pós-Humano: Da Cultura das Mídias à Cibercultura, São Paulo: Paulus, 2003. 
VENTURELLI, Suzete & MACIEL, Mario Luiz Belcino. Imagem Interativa, Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
2008. 
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Disciplina: Escultura 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 5º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Prática de produção experimental. As diversas estratégias de ampliação da categoria tradicional de escultura: 
objeto, interferência arquitetônica, produção efêmera, vídeo escultura, instalação fotográfica, foto-escultura, 
instalação, ocupação sonora, corpo como meio, interferência na paisagem, interferência urbana e produção in situ. 
Nas experimentações que abordem a paisagem, discutir o conceito de Educação do meio Ambiente, cuidados que 
o artista e a coletividade devem desenvolver diante de obras projetadas junto a natureza. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- Conceito de escultura, de efeito escultura, campo ampliado da escultura. 
- Categorias e linguagens contemporâneas: vídeo, instalação, vídeo escultura, instalação fotográfica, instalação 
urbana e produção in situ. 
- Conceito de poética oriunda dos contextos dos materiais, do espaço, do corpo, do movimento e da paisagem. 
- Conceito de coleta e coleção. 
- Intercessões entre arte e diversos outros campos tais como: arquitetura, ciência,  teatro, tecnologia, fotografia, 
cinema e paisagem. 
- O artista e o meio ambiente: projetos, ações e responsabilidades. 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica: 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
BACHELOR, David. Minimalismo. São Paulo: Cosac Nayfy, 1999. 
KRAUS, Rosalind. Caminhos da Escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes,1998. 
_______. A escultura no campo ampliado. Revista Gávea, nº 1. 1983. 
TUCKER, William. A Linguagem da escultura. São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 173p. 
Bibliografia Complementar 
ARCHER, Michel. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
BASBAUM, RICARDO. Arte Contemporânea Brasileira. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 
CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas. Estratégia para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 2011. 
FREIRE, Cristina. Poéticas do processo: Arte conceitual no Museu. São Paulo: Editora Iluminuras, 1999. 
HUCHET, Stéphane.  A instalação em situação. In: Concepções contemporâneas da arte. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2006, p. 46-67. 
LUPIEN, Jocelyn. L’installation. Une modélisation singulière d’un contenu (surplus?) plastique. Espace, été 1991, p. 
13-17. 
DURAND, Régis. Événements de l’espace, sculptures du temps. In : Le regard pensif.  Paris: La différence, 1981, 
p.111-151. 
DUBOIS, Philippe. L’art est-il (devenu) photographique. In : L’acte photographique. Paris: Nathan, 1994, 59 p. 
________. Cinema, vídeo, Godard. São Paulo: CosacNaify, 2004, 323 p. 
MELLO, Christine. Corpo e vídeo em tempo real, 2003 (2006). In: Crítica de Arte no Brasil: Temáticas 
Contemporâneas. Rio de Janeiro: Funarte, 2006, 457 – 463 p. 
CHIARELLI, Tadeu. A fotografia contaminada. In: Crítica de Arte no Brasil: Temáticas Contemporâneas. Rio de 
Janeiro: Funarte, 2006.425 – 428 p. 
MÈREDIEU, Florence de.  Histoire matérielle et immatérielle de l’art moderne. Paris: Bordas Cultures, 1994, 406 p. 
ZANINI, Walter. Videoarte: Uma poética aberta. In: Crítica de Arte no Brasil: Temáticas Contemporâneas. Rio de 
Janeiro: Funarte, 2006, 397-406 p. 
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Disciplina: Laboratório de Produção Artística 1 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 5º CH Semestral: 64 horas CH Semanal: 04 horas 

 

EMENTA:  
Interdisciplinaridade na criação artística. Experimentação de linguagens, materiais e processos na elaboração e 
execução de um projeto artístico. Desenvolvimento dos conceitos que regem o projeto artístico proposto.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- A expressão nas artes e na contemporaneidade EU e o OUTRO, relações possíveis 
- Investigações e percursos para o desenvolvimento de trabalhos artísticos relacionados a expressões artísticas 
contemporâneas. 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia Básica:  
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida. O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa 
em artes plásticas. Porto Alegre: UFRGS, 2002. P123-140. Disponível em: 
<http://www.grupogaia.art.br/Sandra%20Rey%20- 
%20Por%20uma%20abordagem%20metodolgica%20da%20pesquisa%20em%20Artes%20Visuais.pdf 
CANTON, Kátia. Novísima arte brasileira. São Paulo: Editora Iluminuras, 2001. 
FREIRE, Cristina. Poéticas do processo: Arte conceitual no Museu. São Paulo: Editora Iluminuras, 1999.  
GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo: Editora Perspectiva, 1987.  
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. São Paulo: Ed. Senac, 2003. 
SALLES, Cecília A. Redes da criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 
SALLES, Cecília A. Gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: Annablume, 1998 REVISTA PORTO 
ARTE. V. 13, n. 21 (2004). UFRGS. Instituto de Artes. In: http://seer.ufrgs.br/PortoArte/issue/view/1237.  
Bibliografia Complementar:  
CALVINO, Ítalo. Seis Propostas para o próximo milênio. São Paulo: Companhia da Letras, 2000.  
PEIXOTO, Nelson B. Intervenções Urbanas: Arte/ Cidade. SP: Ed.Senac, 2002.  
SALLES, Cecilia Almeida Salles. Crítica genética: uma (nova) introdução: fundamentos dos estudos genéticos sobre 
o processo de criação artística. Sao Paulo: EDUC, 2000. 129p. REVISTA PORTO ARTE. V. 13, n. 21 (2004). UFRGS. 
Instituto de Artes. In: http://seer.ufrgs.br/PortoArte/ issue/view/1237. Acesso: 08 de outubro, 2012 
 
BARROS, Manoel de. Sobre importâncias. In: Memórias inventadas: a segunda infância. São Paulo: Editora Planeta 
do Brasil, 2006. 
______. Tratado geral das grandezas do ínfimo. Rio de Janeiro – São Paulo: Editora Record, 2009. 
______. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro – São Paulo: Editora Record, 2009. 
CIRILLO, J.; KINCELER, J.L.; OLIVEIRA, L.S. (orgs). Outro ponto de vista. Práticas colaborativas na arte 
contemporânea.Vitória: PROEX/UFES, 2015. 
DEWEY, John. A arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010 
CÉSAR, Marisa Flórido. Nós, o outro, o distante na arte contemporânea brasileira. Rio de Janeiro: Editora 
Circuito,2014. 
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Disciplina: Teorias da Imagem e Cultura Visual 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 5º CH Semestral: 32 horas CH Semanal: 02 horas  

 

EMENTA:  
Princípios gerais das teorias da imagem. A Cultura Visual como campo de pesquisa transdisciplinar: o 
pensamento e a experiência poética, a questão da representação e a materialização dos sentidos, a construção 
social da experiência visual. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade 1: Imagem, Ideia e Objeto 
1.1 Introdução à Análise da Imagem 
1.2 Abordagem formalista, contextualista e culturalista  
1.3 Semiologia / Semiótica 
Unidade 2: Teorias da Imagem  
2.1 Pensar as visualidades a partir dos estudos da Imagem 
Unidade 3: Cultura Visual 
3.1 As imagens e o mundo (o natural e o artificial; o verdadeiro e o falso) 
3.2 Cultura visual: disseminação, contaminação e excesso 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
BÁSICA 
AUMONT, Jacques. A imagem. Tradução: Estela dos Santos Abreu e Claudio C. Santoro. Campinas, SP: Papirus, 7. 
edição, 2002. 
CHARNEY, Leo ; SCHWARTZ, Vanessa. O Cinema e a Invenção da Vida moderna. São Paulo: Cosac & Naify 
Edições, 2001.  
DURAND, Gilbert. O imaginário: ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de Janeiro: Difel,1999.  
 
COMPLEMENTAR 
HUYSSEN, Andreas. Memórias no modernismo. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997. 
 

 
 

_________________________________________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:fav@fav.ufg.br


SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL 
UNIVERSIDADEFEDERALDEGOIÁS 

Faculdade de Artes Visuais – Universidade Federal de Goiás  - Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia - CEP 74690-
900 – Goiânia-GO – Brasil. Fone: 0 xx 62  3521-1241;  3521-1159;   Fax:  0 xx 62 3 521-1361 – E-mail: fav@fav.ufg.br 

 

 

 

 
Disciplina: Arte e Vídeo 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 6º CHA: 64h CHS: 4h 

 

EMENTA:  
Estudo dos aspectos históricos e conceituais da videoarte. Análise das linguagens do vídeo. A poética visual. Questões da 
arte contemporânea relacionada ao vídeo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
a) Origem da videoarte: As vanguardas históricas;  
b) A produção da imagem;  
c) O vídeo como experiência corporal e temporal na contemporaneidade;  
d) Prática de ateliê envolvendo realização de roteiros. 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia básica:  
BELTING, Hans. O fim da história da arte. São Paulo: Cosac e Naif, 2012.   
DUBOIS, Philippe. Cinema, vídeo, Godard. São Paulo: Cosac e Naif, 2004.  
KRAUSS, Rosalind, Vídeo: a estética do narcisismo. Arte & Ensaios n. 16, PPGAVEBA/UFRJ, Rio de Janeiro, jul. 2008.  
PLAZA, Júlio & TAVAREZ, Mônica. Processos criativos com os meios eletrônicos: Poéticas digitais. São Paulo: Editora 
Hucitec, 1998.  
MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário. São Paulo: Edusp, 1993.  
MELLO, Cristine. Extremidades do vídeo. São Paulo: Editora Senac, 2008.  
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 225p. 
XAVIER, Ismail. O discurso cinematográfico: a transparência e a pacidade. São Paulo: Paz e terra, 2005.  
________. As três gerações do vídeo brasileiro.   
 
Bibliografia complementar:  
AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Chapecó, SC: Argos, 2009.  
ARCHER, Micael. Arte Contemporânea: uma história concisa. São Paulo, Martins Fontes, 2001. Caderno Sesc 
Videobrasil/Sesc SP, Associação Cultural Videobrasil. São Paulo BADIOU, Alain. Pequeno manual de inestética. São Paulo: 
Estação Liberdade, 2002.  
BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. Porto Alegre: Editora Zouk, 2012.  
____. Passagens. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.   
CANOGIA, Lygia. Cinema de artista. Rio de Janeiro: Funarte, 1979 
CABBANE, Pierre. Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo Perdido. São Paulo: Editora Perspectiva, 1987.  
COSTA, Helouise. Waldemar cordeiro e a fotografia. Cosac Naify, 2002. COTRIM, Cecília; FERREIRA, Glória. Escritos de 
artistas: Anos 60/70. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 2006.  
DUBOIS, Philippe. O Ato Fotográfico. Campinas, SP: Papirus, 1993.  
FOSTER, Hal. O retorno do real. São Paulo: Cosac e Naif. 2012  
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora, 1981..   
HORN, Evelyse Lins. Videopoeticas contemporâneas: um olhar sobre a produção imagética. In: Discursos fotográficos. v. 7, 
n. 11, 2011. 77-91. 
JACQUES, Paola Berenstein (Org.). Apologia da deriva: Escritos situacionistas sobre a cidade. Rio de Janeiro: Casa da 
Palavra, 2003.  
KRAUSS, Rosalind. O fotográfico. São Paulo:  GG Editora, 2014  
MACHADO, Arlindo. A Arte do Vídeo. São Paulo: Brasiliense, 1988  
ROSLER, Martha. Vídeo: expandindo o momento utópico. Rio de Janeiro: Concinnitas ano 8, vol. 2, n. 11, dez. 2007.  
VIRILIO, Paul. Guerra e cinema. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005.  
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Disciplina: Laboratório de Produção Artística 2 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 6º CHA: 64 h CHS: 4h 

 

EMENTA:  
Interdisciplinaridade na criação artística. Experimentação de linguagens, materiais e processos na elaboração e 
execução de um projeto artístico. Desenvolvimento dos conceitos que regem o projeto artístico proposto. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Serão discutidos textos sobre questões de espaço, lugar, intervenção artística, cartografia, questões sociais, 
memória, história e outras possibilidades que o assunto oferecerá. 
 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 
BARROS, Anna. Espaço, lugar e local. In: Arte e Contemporaneidade- Revista USP, n1(mar./mai. 1989) São Paulo: 
USP, 1989 
BASBAUM, Ricardo. Além da Pureza Visual. RS: Editora Zouk, 2007.  
BATTCOCK, Gregory. A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 2008.  
BOURRIAUD, Nicolas. Estética Relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
CANTON, Kátia. Espaço e Lugar. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2009. 
CAUQUELIN, ANNE. Arte Contemporânea- uma introdução. 1ª Edição. Editora Martins, 2005. DEWEY,  John. A arte  
como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010 
GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo: Editora Perspectiva, 1987.  
PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. São Paulo: Ed. Senac, 2003. 
BRITES, BLANCA; TESSLER, Elida. O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes plásticas. Porto 
Alegre: UFRGS, 2002. P123-140.  
Disponível em: <http://www.grupogaia.art.br/Sandra%20Rey%20-
%20Por%20uma%20abordagem%20metodolgica%20da%20pesquisa%20em%20Artes%20Visuais.pdf> 
SALLES, Cecília A. Redes da criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 
PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. São Paulo: Ed. Senac,  2003.   
 
Bibliografia Complementar: 
CANTON, Kátia. Novísima arte brasileira. Um guia de tendências. São Paulo: Editora Iluminuras, 2001. 
CALVINO, Ítalo. Seis Propostas para o próximo milênio. São Paulo: Companhia da Letras, 2000. 
SALLES, Cecília A. Gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo:  Annablume, 1998 
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
PEIXOTO, Nelson B. Intervenções Urbanas: Arte/ Cidade. SP: Ed.Senac, 2002 
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Disciplina: Performance e poética do corpo 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 6º CHA: 64 h CHS: 4 h 

 

EMENTA:  
Contextualização da performance na história da arte. Estudos e práticas do corpo na arte contemporânea: da 
ação do corpo no espaço ao corpo como espaço da ação. Performance no espaço urbano. Estudos e práticas de 
registro da performance. Estudo das relações entre performance e vídeo, fotografia, instauração, objeto etc. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
- PRIMEIRA PARTE.  Pré-história do gênero./ Construtivismo russo/ Bauhaus e Surrealismo 
Futurismo e Dadá/ Os manes de Paris/ Schlemmer 
A arte viva de 1933 à década de 1970/ 1 
A arte viva de 1933 à década de 1970/ 2 
 
- SEGUNDA PARTE:  O Nascimento do Happening/ Percurso de Pollock/ Os casos do Environnement 
O happening como nova forma de collage. 
Body arte performance. Mapeamento 
O discurso do corpo/1 
O discurso do corpo/ 2 
 
- TERCEIRA PARTE: O performer como agente de transformação/ O grau Zero 
A liberação das linguagens 
 
- QUARTE PARTE: A Arte corporal/ A realidade do desejo/ A escultura social: Karpow/ Beuys/ Fluxus: 
reatualizações 
 

BIBLIOGRAFIA:  
Básica: 
COHEN, Renato. Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de experimentação. Sao Paulo: 
Perspectiva, 2002. 176 p.  
___. Work in progress na cena contemporânea: criação, encenação e recepção. São Paulo: Perspectiva, 1998. 
135p.  
FERREIRA, Gloria e COTRIM Cecilia. Escritos de artistas (anos 60/70). Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 461 p.  
GOLDBERG, Roselee. A arte da performance. S Paulo: Martins Fontes, 2006. 
Jorge Glusberg. A arte da performance. terceira Ed.. Perspectiva. 1998 
 
Complementar: 
BASBAUM, Ricardo. Além da Pureza Visual. RS: Editora Zouk, 2007.  
BATTCOCK, Gregory. A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 2008.  
CAUQUELIN, Anne. Arte Contemporânea- uma introdução. 1ª Edição. Editora Martins, 2005. CHIARELLI, T. Arte 
Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos Editorial, 1999. 
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Disciplina: Pesquisa em Artes Visuais 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado  

Período: 6º. CH Semestral: 32 horas CH Semanal: 02 horas 
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Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 

Ementa 
Estudo e desenvolvimento de metodologias para a pesquisa em artes visuais na Universidade – pesquisa teórica e pesquisa em 
poéticas visuais. Produção artística e produção acadêmica. As formas de escrita: diálogos entre produção artística e produção 
acadêmica. A produção do objeto artístico como produção de conhecimento. 

Conteúdo Programático 

 O que é uma investigação em Artes Visuais e sua especificidade; 

 Abordagens artísticas. Fundamentos teóricos e metodológicos para a pesquisa em Artes: Poéticas Visuais, História, 
Teoria e Crítica de arte.  

 Visão comparativa das Artes segundo as abordagens acima mencionadas; 
Projeto de Pesquisa 

 Seleção do objeto de estudo e construção de sua problemática; 

 Elaboração teórico/prática, individual, do objeto de estudo. A saber: Definição e delimitação do tema; objetivos, 
hipóteses, problemáticas, referenciais teóricos; justificativa, metodologia, cronograma e bibliografia. Elaboração de 
anteprojeto. 

Referências Bibliográficas: 
Bibliografia Básica: 
BASBAUM, R. (2003). Pensar com arte: o lado de fora da crítica. In ZIELINSKY, Mônica (Org. e Introd.) et all. Fronteiras: arte, 
críticas e outros ensaios. Porto Alegre: Editora da UFRGS. 
BAUER, Martin W.  e GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Um manual prático. Petrópolis, RJ: Ed. 
Vozes, 2002. 
BRITES, Blanca; TESSLER, Elida (org.). O meio como ponto zero – Metodologia da Pesquisa em Artes Plásticas. Porto Alegre, Ed. 
da Universidade, 2002. 
CATTANI, Icléia Borsa. Arte contemporânea: o lugar da pesquisa. Disponível em: 
http//leglessspider.files.wordpress.com/2012/02/o_meio_ocr_9mb1.pdf. Acesso em: 16.10.2015. 
COTTON, Charlotte. A fotografia como arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2013. Coleção Arte&Fotografia. 
DERDICK, E. Linha de horizonte – por uma poética do ato criador. São Paulo: Escuta, 2001.  
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1991.  
FREIRE, Cristina. Poéticas de Processo: arte conceitual no museu. São Paulo: Ed. Iluminuras, 1999. 
LAVILLE, Chistian. A construção do saber: manual de metodologia de pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Armed; Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 1999. 
MANGUEL, Alberto: Lendo imagens. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
REY, Sandra. Por uma abordagem metodológica da pesquisa em artes. Disponível em :  
http://adcon.rn.gov.br/ACERVO/CENA/DOC/DOC000000000046610.PDF. Acesso em: 16.10.2015. 
______. Da prática à teoria – Três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em poéticas. Porto Alegre, v. 7, n. 13, p. 81-95, 
Nov. 1996. Disponível em: http://seer.ufrgs.br/index.php/PortoArte/article/view/27713/16324. Acesso em: 16/10/2015. 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas, SP: Autores Associados, 1998. 
Bibliografia complementar 
BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
BOUDON, Raymond. Os métodos em sociologia. São Paulo: Ática, 1989. REVISTA PORTO ARTE. V. 13, n. 21 (2004). UFRGS. 
Instituto de Artes. In: http://seer.ufrgs.br/ PortoArte/ issue/view/1237.  

BASBAUM, Ricardo (org.). Arte contemporânea brasileira. Texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro, Rios 
Ambiciosos, 2001. 
______. Além da Pureza Visual. Porto Alegre, RS: editora Zouk, 2007. 

CHARTIER, Roger. Formas e Sentido.  Campinas, SP: Mercado de letras, 2003. 
PAIVA, Eduardo França. História & imagens. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
TREVISAN, Armindo. Como apreciar a arte: do saber ao sabor, uma síntese possível. Porto Alegre: Uniprom, 1999. 
ZIZEK, Slavoj; MEDINA, Beatriz. A Visão em Paralaxe. São Paulo: Boitempo Editorial, 2008.  
OBS. A bibliografia ficará sujeita às escolhas individuais e às respectivas linguagens e temas escolhidos pelos alunos. 

mailto:fav@fav.ufg.br
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Disciplina: Processos Curatoriais 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: 6º CHA : 32h CHS: 2h 

   

Ementa 

Estudos sobre a história da curadoria: dos museus às bienais de arte e seus principais curadores. Análise de 

projetos curatoriais em artes visuais: do conceito à montagem da exposição. 

Conteúdo Programático  
A disciplina é enfocada nas práticas curatoriais de diversos profissionais, tendo como referência as mostras 
artísticas por eles realizadas. Assim, discute-se o papel do curador e suas relações com o artista, como mediador 
entre a instituição e a obra e, também, o curador-artista, que assume para sí o papel de conceituar a obra dos 
artistas, conforme elas são usadas, defendendo, geralmente, uma tese autoral. 

Referências Bibliográficas 
Básica: 
FREIRE, Cristina. Arte conceitual. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006. 81p.  
GRUPO DE ESTUDOS EM CURADORIA: exposições organizadas em 1998 e 1999/ coordenação: de Felipe 
Chaimovich. 2ª Ed. Sao Paulo: MAM, 2008. 267 p.  
O'DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 138.p SALLES, C. Arquivos de 
criação: arte e curadoria. Vinhedo, SP: Horizonte, 2010. 236 p. 
 
Complementar: 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
CURY, Marília Xavier. Exposição: concepção, montagem e avaliação. São Paulo: Annablume,2006.160p. 
GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. Entre cenografias: o museu e a exposição de arte no século XX. São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo / FAPESP, 2004. 164p.  
ZIELINSKY, Mônica (ORG.) Fronteiras: arte, crítica e outros ensaios. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 

 
____________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador (a) de Curso 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado 1 
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Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 7º  CH Semestral: 128 h CH Semanal: 08 h 

 

EMENTA: 
Prática profissional no campo das artes visuais a ser vivenciada no setor público ou privado. Produção de 
texto a partir da experiência vivenciada no estágio. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Realizações de trabalhos propostos em sala.  
 Desenvolvimento de pesquisas a partir de propostas previamente estabelecidas. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
 Bibliografia Básica:  
 
AZEVEDO, Lêda Maria Ferreira de. O estágio supervisionado. Goiás: Universidade Federal de Goiás, 1980. 

Dissertação de Mestrado – Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Educação, 
1980.  

NISKIER, Arnaldo. A nova dinâmica do estágio. Revista Carta Mensal, no 563, v.47, 2002, 35-40.  
NISKIER, Arnaldo; SOUZA, Paulo Nathanael Pereira. Educação, estágio e trabalho. São Paulo: Integrare 

Editora, 2006.  
MACHADO, I.de L. Estágio legal e bom para todos. Goiás: Analítica de Periódicos, 2004, 34-35. Lei n° 11.788 

de 25 de setembro de 2008. Resolução 766/CEPEC, de 6 de dezembro de 2005.  
 
Bibliografia Complementar:  
 
BICNCHI, Anna Cecília de Moraes. Manual de orientação – Estágio Supervisionado. São Paulo: Editora 

CENGAGE, 2009.  
RIBEIRO, Eleusa Bilemjian. A compreensão polissêmica do estágio no ensino superior. Goiânia: UFG, 1999. 

Parte da bibliografia será orientada de acordo com as especificidades de cada estágio, com as 
necessidades individuais 

 
_________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Laboratório de Produção Artística 3 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 7º CHA: 64h CHS: 4h 

 

EMENTA:  
Desenvolvimento do projeto individual de pesquisa artística com apresentação de memorial descritivo, registro e 
criação visual e produção textos. Pesquisa de linguagens, materiais em diálogo com os processos de criação. 
Aprofundamento dos conceitos que regem o projeto artístico em desenvolvimento. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Investigações e percursos para o desenvolvimento de propostas artísticas contemporâneas 
 

BIBLIOGRAFIA:  
 
Bibliografia Básica: 
 
BOURRIAUD, Nicolas. Estética relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
BRITES, BLANCA; TESSLER, Elida. O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes plásticas. Porto 
Alegre: UFRGS, 2002. P123-140. Disponível em: 
<http://www.grupogaia.art.br/Sandra%20Rey%20- 
%20Por%20uma%20abordagem%20metodolgica%20da%20pesquisa%20em%20Artes%20Visuais.pdf> 
DEWEY, John. Arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
RANGEL, Sonia L. Olho desarmado: objeto poético e trajeto criativo. Salvador: Solisluna Design Editora, 2009. 
SALLES, Cecília A. Gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 2004, 
SALLES, Cecília A. Redes da criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CANTON, Kátia. Novíssima arte brasileira. Um guia de tendências. São Paulo: Editora 
Iluminuras, 2001. 
______. Coleção Temas da Arte Contemporânea. São Paulo: Editora WMF Martins 
Fontes, 2009. 
REVISTA PORTO ARTE. V. 13, n. 21 (2004). UFRGS. Instituto de Artes. In: 
http://seer.ufrgs.br/PortoArte/issue/view/1237. Acesso: 08 de outubro, 2012. 
(algumas bibliografias serão orientadas a partir do trabalho desenvolvido pelo 
aluno) 

 
 

_______________________________________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Portfólio 

Curso: Artes Visuais -  Bacharelado. 

Semestre: 7º CH Semestral: 32 h CH Semanal: 02 h 

 
Ementa: 

Noções, recursos e formatos do portfólio artístico. Estudos de portfólios de artistas contemporâneos. Análise 

de mecanismos de fomento, leis de incentivo, editais de projetos e exposições como base para a construção e 

inserção do portfólio artístico em diferentes circuitos da arte. Construção de portfólio individual 

Conteúdo Programático 

-Conceito – O que é Portfólio Artístico. 

 -Pontos a serem considerados ao longo do processo de elaboração e desenvolvimento de portfólios artísticos. 

(Os propósitos, contexto, pesquisa de referências). 

- Variações e abordagem em Portfolios de acordo com a função que desempenha na cadeia produtiva na qual 

está inserido ou no conjunto de processos técnicos e expressivos que agencia. 

- Mecanismos de fomento, leis de incentivo, editais de projetos e exposições. 

- A importância da elaboração de um portfólio como oportunidade para o artista desenvolver estratégias 

formais para apresentar sua obra de modo coerente com suas pesquisas, processos e produções. 

- O portfólio como produção técnica. 

- O projeto gráfico. 

-O portfólio impresso e digital. 

- Analise de portfólio de artistas. 

-Construção de um portfólio individual. 

Referências Bibliográficas 

Bibliografia Básica: 

BANCO DE PORTFOLIOS. Daniela Name (org.). Disponível em: http://daniname.wordpress.com/banco-de-

portfolios/.  

FERREIRA, Gloria; COTRIM, Cecilia. Escritos de artistas (anos 60/70). Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 461 p. 

FREIRE, Cristina. Arte conceitual. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006. 81p. 

GRUPO DE ESTUDOS EM CURADORIA: exposições organizadas em 1998 e 1999 / coordenação: de 

Felipe Chaimovich. 2ª Ed. Sao Paulo: MAM, 2008. 267 p. 

SALLES, Cecilia Almeida Salles.  Crítica genética: uma (nova) introdução: fundamentos dos estudos 

genéticos sobre o processo de criação artística. Sao Paulo: EDUC, 2000. 129p. 

Bibliografia Complementar 
O'DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 138.p 

SALLES, C. Arquivos de criaçao: arte e curadoria. Vinhedo, SP: Horizonte, 2010. 236 p. 

_______________________________________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 1 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 7º  CH Semestral: 64 h CH Semanal: 04 h 

 

EMENTA: 
Planejamento e elaboração de trabalho acadêmico de conclusão de curso, teórico ou teórico-prático, no campo 
das artes visuais. Será mapeada de acordo com as áreas de pesquisa determinadas pelo projeto. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
17. Orientação ao trabalho de conclusão de curso e sua redação. 
18. Normas da ABNT. 
19. Uso de imagens e redação de legendas. 
20. Revisão bibliográfica: conteúdo e fontes bibliográficas. 
21. Redação da Introdução e primeiro capítulo do TCC. 
22. Apresentação dos primeiros resultados na pré-banca. 
23.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
Bibliografia Básica:  
 
FABRIS, Anna Teresa. Pesquisa em Artes Visuais. Curitiba: Ufrgs, Instituto de Artes, 1990,12-19 p. 
DISCONZI, Romanita. O processo de criação e a pesquisa nas artes plásticas. Curitiba: Ufrgs, Instituto de Artes, 

1990,56-60 p.  
KINCHELOE, Joe; BERRY, Kathleen S. Pesquisa em educação: conceituando a bricolagem. Porto Alegre: Artmed, 

2007.  
SALLES, Cecília A. O gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 2004. 
_______. Redes de criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas: SP: Autores Associados, 2006, 

107p. 
 
Bibliografia Complementar:  
 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2012. FORTIN, Sylvie.  
Constituições possíveis da etnografia e da auto-etnografia para a pesquisa na prática artística.  
Revista Cena. Porto Alegre, n°.7, p. 77- 87, 2009. Disponível em http://seer.ufrgs.br/cena/issue/archive  
REY, Sandra. Da pratica à teoria: três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em Poéticas Visuais. Porto Arte. 

Porto Alegre, v.7, n.13, pp81-95,1996. Disponível em: http://seer.ufgs.br/PortoArte 

 
_________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Estagio Supervisionado 2 
Curso: Artes Visuais – Bacharelado 
Período: 8º CHA: 128 h CHS: 08 h 
 

EMENTA:  
Prática profissional no campo das artes visuais a ser vivenciada no setor público ou privado. Produção de 
texto a partir da experiência vivenciada no estágio. A bibliografia será apresentada pelo orientador do 
estágio supervisionado. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
-A importância do estágio na construção de pesquisa em arte. 
-O local de estágio como campo de pesquisa. 
-Regras a serem observadas junto as instituições. 
-A função das instituições culturais de acordo com o trabalho que desempenha na cadeia produtiva na 
qual está inserido ou no conjunto de processos técnicos e expressivos que agencia. 
-A importância da construção de rede de contatos proporcionado pelo estágio como oportunidade para 
o artista desenvolver estratégias formais para apresentar sua obra de modo coerente com suas 
pesquisas, processos e produções. 
-Conteúdo específicos a serem desenvolvidos junto ao supervisor de estágio nas instituições. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
AZEVEDO, Lêda Maria Ferreira de. O estágio supervisionado. Goiás: Universidade Federal de Goiás, 

1980. Dissertação de Mestrado – Pontficia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Departamento de 

Educação, 1980. 

NISKIER, Arnaldo. A nova dinâmica do estágio. Revista Carta Mensal, no 563, v.47, 2002, 35- 40 

NISKIER, Arnaldo; SOUZA, Paulo Nathanael Pereira. Educação, estágio e trabalho. São Paulo: 

Integrare Editora, 2006. 

MACHADO, I.de L. Estágio legal e bom para todos. Goiás: Analítica de Periódicos, 2004, 34- 
35. 4.Lei n°11.788 de 25 de setembro de 2008 5. Resolução 766/CEPEC, de 6 de dezembro de 2005 
 
 

_________________________________________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador de Curso 
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Disciplina: Expografia e Montagem 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 8º CHA: 32 h CHS: 02 h 

 

EMENTA:  
Estudo dos espaços expositivos: legislação, montagem, circulação, sinalização, iluminação e conservação. 
Desenvolvimento de propostas curatoriais e expográficas a partir dos trabalhos desenvolvidos na disciplina TCC 1 e 
2. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Estudo dos espaços expositivos. Legislação/ Normas institucionais  

 Conceito de exposição; evolução; fases da exposição; planejamento; produção; montagem; manutenção; 
avaliação; 

 Exposição: vulnerabilidades dos materiais e práticas de conservação, iluminação.  

 Acervo de Arte Contemporânea (arte conceitual; instalações; performances; materiais e suas 
especificidades) 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
Bibliografia Básica:  
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
CURY, Marília Xavier.Exposição: concepção, montagem e avaliação. São Paulo: Annablume, 2006. 160 p.  
FREIRE, Cristina. Poéticas do processo: arte conceitual no museu. São Paulo: Iluminuras,1999. 197 p.  
GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. Entre cenografias: o museu e a exposição de arte no século XX. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo / FAPESP, 2004. 164 p.  
O'DOHERTY, Brian; MCEVILLEY, Thomas; ROSA, Carlos S. Mendes. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002. 138 p.  
 
 
Bibliografia Complementar: 

FREIRE, Cristina. Arte conceitual. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006. 81p.  
GRUPO DE ESTUDOS EM CURADORIA: exposições organizadas em 1998 e 1999 / coordenação: de Felipe 
Chaimovich. 2ª Ed. Sao Paulo: MAM, 2008. 267 p.  
RAMOS, Alexandre Dias. Sobre o ofício do curador. Coleção: Arte: ensaios e documentos. Porto Alegre: Editora 
Zouk, 2010. 
 
  

 
 

_________________________________________________________ 
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Disciplina: Laboratório de Produção Artística 4 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 8º CHA: 64 h CHS: 04 h 

 

EMENTA:  
Finalização do projeto individual ou coletivo. Pesquisa de linguagens, materiais em diálogo com os processos de 
criação. Registro, apresentação e circulação do trabalho desenvolvido. Produção de texto a partir do projeto 
artístico proposto. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Serão discutidos textos sobre questões de espaço, lugar, intervenção cartografia e desenvolvidos trabalhos práticos 
e textos reflexivos 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
Bibliografia Básica: 

BOURRIAUD, Nicolas. Estética Relacional. São Paulo: Martins, 2009. 
DEWEY, John. A arte como experiência. São Paulo: Martins Martins Fontes, 2010 
BRITES, BLANCA; TESSLER, Elida. O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes plásticas. Porto 
Alegre: UFRGS, 2002. P123-140. Disponível em: <http://www.grupogaia.art.br/Sandra%20Rey%20-
%20Por%20uma%20abordagem%20metodolgica%20da%20pesquisa%20em%20Artes%20Visuais.pdf> 
SALLES, Cecília A. Redes da criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006. 
PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens Urbanas. São Paulo: Ed. Senac, 2003.   

Bibliografia Complementar: 
 
CANTON, Kátia. Novísima arte brasileira. Um guia de tendências. São Paulo: Editora Iluminuras, 2001. 
CALVINO, Ítalo. Seis Propostas para o próximo milênio. São Paulo: Companhia da Letras, 2000. 
SALLES, Cecília A. Gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo:  Annablume, 1998 
REVISTA PORTO ARTE. V. 13, n. 21 (2004). UFRGS. Instituto de Artes. In: 
http://seer.ufrgs.br/PortoArte/issue/view/1237. Acesso: 08 de outubro, 2012. 
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 2 

Curso: Artes Visuais – Bacharelado 

Período: 8º CHA: 64 h CHS: 04 h 

 

EMENTA:  
Desenvolvimento de trabalho acadêmico de conclusão de curso, teórico ou teórico prático, no campo das artes 
visuais. Realização de exposição contemplando o trabalho desenvolvido. Será mapeada de acordo com as áreas de 
pesquisa determinadas pelo projeto. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
24. Orientação ao trabalho de conclusão de curso e sua redação. 
25. Normas da ABNT. 
26. Uso de imagens e redação de legendas. 
27. Revisão bibliográfica: conteúdo e fontes bibliográficas. 
28. Apresentação dos em pré-banca. 
29. Apresentação final do TCC. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
DISCONZI, Romanita. O processo de criação e a pesquisa nas artes plásticas. Porto arte. V.2, n.4, 1991, 56-60  
KINCHELOE, Joe; BERRY, Kathleen S. Pesquisa em educação: conceituando a bricolagem. Porto Alegre: Artmed, 
2007.  
SALLES, Cecília A. O gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 2004. 
_____. Redes de criação: construção da obra de arte. Vinhedo: Editora Horizonte, 2006.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
REINALDO, Telma Bonifácio dos Santos. Novos rumos da pesquisa em arte. São Luís: Ciências Humanas em revista, 
v.2,2004, 155-168.  
FABRIS, Anna Teresa. Pesquisa em Artes Visuais. Curitiba: Ufrgs, Instituto de Artes, 1990,12-19 p. DISCONZI, 
Romanita. O processo de criação e a pesquisa nas artes plásticas. Curitiba: Ufrgs, Instituto de Artes, 1990,56-60 p. 
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Disciplina: Arte na América Latina  

Curso: Artes Visuais - Bacharelado   

Período: Optativa CHA: 32 horas CHS: 2 h/s 

 

EMENTA:  
Estudo teórico das referências dos movimentos da arte latino-americana nos séculos XIX e XX. Arte 
contemporânea latino-americana. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade 1 - Traçando alguns aspectos sobre a América Latina e a Arte latino-americana 
- Definir o latino-americano?  
- As artes, as independências e os heróis na América Latina.  
- As contradições da América Latina.  
 
Unidade 2 - Em busca de singularidades na Arte Latino Americana 
- Imagens da Independência da Colômbia.  
- Arte Mexicana. 
- Arte Venezuelana 
- Arte Peruana 
- Arte Argentina 
- Arte Chilena 
- Arte Cubana 
- Arte Colombiana 
 
Unidade 3 - Rumo às questões da contemporaneidade na Arte Latino-Americana 
- As correntes abstratas na América Latina.,  
- As vulnerabilidades das artes latino-americanas.  

BIBLIOGRAFIA:  
ADES, Dawn. Arte na América Latina: a Era Moderna. São Paulo, Cosac & Naify, 1997. 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna. São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 
BELUZZO, Ana Maria de Moraes (org.). Modernidade: vanguardas artísticas na América Latina. São Paulo, 
Memorial: Ed. da UNESP, 1990.  

BULHÕES, Maria Amélia & KERN, Maria Lúcia Bastos (organizadoras). Artes Plásticas na 
América Latina Contemporânea. Porto Alegre, Ed. da UFRGS, 1994. 
CANCLINI, Néstor García. Culturas híbridas. 3ª ed. São Paulo, Edusp, 2000. 
SCHWARTZ, Jorge. Vanguardas Latino-americanas: polêmicas, manifestos e textos críticos. São Paulo, Edusp: 
Iluminuras: FAPESP, 1995. 
TRABA, Marta. Duas décadas vulneráveis nas artes plásticas latino-americanas, 1950-1970. Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 1977. 
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Disciplina: Gravura: Processos complementares: Litografia 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: OPTATIVA CHA: 64h CHS: 4 h  

 

EMENTA:  
Estudo e prática da Litografia. Conceituação e processos de impressão e reprodução da imagem. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Introdução teórica à Litografia em pedra e em chapa de alumínio. 
2. Conhecimento da litografia e seus respectivos materiais. 
3. A pedra litográfica e os suportes alternativos como o alumínio granitado e a litografia a seco. 
4. Manuseio de instrumentos e ferramentas, uso das tintas e papéis. 
5. Impressão e realização de tiragens.  

BIBLIOGRAFIA: 

CLÍMACO, JC.T.S. Litografia sobre pedra.Editora da UFG, Goiânia. 2009 

COSTA, Marcos de Lontra. A gravura e a arte moderna - In Poética da resistência – Aspectos da gravura 
brasileira. (Catálogo) SESI, Galeria, Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de Janeiro, MAM, 1994, p. 11-16. 
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Disciplina: Gravura: Processos complementares: Serigrafia 

Curso: Artes Visuais - Bacharelado 

Período: OPTATIVA CHA: 64 

 

EMENTA:  
Estudo da técnica de Serigrafia, materiais, processos de gravação e impressão de matrizes. A Serigrafia: da 
tradição à contemporaneidade. Desenvolvimento de projeto artístico individual ou coletivo em Serigrafia. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Experimentações de técnicas de impressão por permeação (serigrafia e estêncil) em fanzines, pôsteres, papéis 
e tecidos. 
Serão discutidas apresentações sobre estêncil e serigrafia, suas técnicas e procedimentos.  

BIBLIOGRAFIA: 
Básica: 
COSTA, Marcos de Lontra. A gravura e a arte moderna. In: Poética da resistência – aspectos da gravura 

brasileira. (Catálogo) Sesi, Galeria, Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de Janeiro, MAM, 1994, p. 11-16. 

DA SILVA, Orlando. A arte maior da gravura. São Paulo, Spade, 1976. 

DAWSON, John. Guia completa de grabado y impresión, técnicas y materiales. Madrid, Hermann Blumme, 

1982. 

FAJARDO, Elias. SUSSEKIND, Felipe. VALE, Márcio do. Oficinas: gravura. Rio de Janeiro: Ed. Senac Nacional, 

1999. 

KINSEY, Anthony. Serigrafia. Lisboa, Ed. Presença, 1979. 

MORAES, J. M. Serigrafia – guia prático. São Paulo, Edição do Autor, s/d. 

S'AGARÓ, J. de. Serigrafía artística. Barcelona, L.E.D.A., 1981. 

Complementar: 

AFONSO, Manoela dos Anjos. Ateliê de Gravura. In. Trama 4 – Coleção Tramas e Urdumes. Universidade 

Federal de Goiás. Faculdade de Artes Visuais; Org. Leda Maria Guimarães. Goiânia:  FUNAPE, 2011, p. 15. 

RESENDE, Ricardo. Os Desdobramentos da gravura contemporânea. In Gravura: Arte brasileira do século XX. 

São Paulo, Cosac e Naify/Itaú Cultural, 2000, p.226-253. 

REY, Sandra. Da prática à teoria: três instancias metodológicas sobre pesquisa em poéticas visuais. In Porto 

Arte, Revista de Artes Visuais, Programa de Pós-graduação em Artes Visuais do Instituto de Artes da UFRG. 

Porto Alegre, v. 7, n.13, 1996. p.81-95. 
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Disciplina: Tópicos em Arte – Pintura e Fotografia    

Curso: Bacharelado em Artes Visuais 

Período: OPTATIVA CHA: 64 CHS: 4 

 

EMENTA:  
Experimentações artísticas em diversos meios: desenho, escultura, pintura, fotografia, gravura, instalação, 
performance e outros. 

EMENTA DO TEMA VARIADO:  
Estudos das relações entre pintura e fotografia na arte. Experimentações poéticas entre produções pictóricas e 
fotográficas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
- Introdução: As relações entre pintura e fotografia na história da arte 
 
- FOTOGRAFIA E PINTURA: ASPECTOS DA REPRESENTAÇÃO NA VISUALIDADE CONTEMPORÂNEA  
- Fotografia e arte: demarcando fronteiras   
-Era Uma Vez, A Fotografia como Arte Contemporânea 
-Desdobramentos da obra de arte  
 
- Pintura e fotografia e/ou fotografia e pintura: artistas 

 
- Peter Greenaway, Jeff Wall etc. 
- Eric Fischl, Chuck Close etc. 
- Gerhard Richter, Vinícius Figueiredo etc. 
- Andy Warhol, Francis Bacon etc. 
 
- Orientações e produção 

BIBLIOGRAFIA:  
Bibliografia básica: 
 
BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: Edições 70, 2006. 
COTTON, Charlotte. A fotografia como arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 2003. 
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta. Rio de Janeiro: Relume Damará, 2002. 
ROUILLÉ, André. A fotografia: entre documento e arte contemporânea. São Paulo: Senac, 2009. 
 
Bibliografia complementar: 
 
FLUSSER, Vilém. O universo das imagens técnicas. São Paulo: Annablume, 2008. 
KOSSOY, Boris. Os tempos da fotografia: o efêmero e o perpétuo. Cotia: Ateliê Editorial, 2007. 
KRAUSS, Rosalind. O fotográfico. Barcelona: Gustavo Gili, 2002. 
MACHADO, Arlindo. O quarto iconoclasmo e outros ensaios hereges. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001.  
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Disciplina: Tópicos em Arte – Poéticas do Espaço e do Lugar    

Curso: Bacharelado em Artes Visuais 

Período: OPTATIVA CH Semestral: 64 h CH Semanal: 4h 

 

EMENTA:  
Experimentações artísticas em diversos meios: desenho, escultura, pintura, fotografia, gravura, instalação, 
performance e outros. 

EMENTA DO TEMA VARIADO: 
A disciplina propõe ampliar o olhar poético do indivíduo em relação ao espaço que o circunda, construindo outros 
sentidos através da literatura de ficção. A discussão se fará a partir de um repertório de textos e imagens onde a 
ideia de “lugar” ocupe uma dimensão particular. Serão visitados os lugares literários de escritores como 
Marguerite Duras, George Perec, Jorge Luis Borges, Clarice Lispector e Italo Calvino, entre outros, além de 
referências visuais e poéticas em cinema e artes visuais. Também serão discutidas as propostas e a produção dos 
alunos tendo como foco uma atividade prática a partir de um lugar-texto, com o objetivo de elaborar um trabalho 
final. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- Conceitos: Lugar ficcional / lugar real. Imagem, ficção e lugar. O espaço primeiro: a casa. 
- Reapresentação dos termos básicos – lugar ficcional. 
-Lugar – IMAGEM: O Lugar ficcional no CINEMA 
- Lugar-imagem nas Artes Visuais: Artistas visuais e literatura 
- LUGAR-TEXTO: insistindo na ideia de lugar literário. A construção do lugar, sinestesicamente, 
através do texto poético. 
- Lugar ficcional na ARQUITETURA: o texto literário do arquiteto, e arquiteturas fantásticas. 
- O livro-lugar – projetos. 
- O SOM do lugar ficcional – possibilidades. O som construído. A voz que ficcionaliza: contar histórias 
- ATLAS – a construção de um livro repleto de lugares interiores. 
- Prática: montagem dos livros –lugares. Montagem do Atlas. 
 

BIBLIOGRAFIA:  
ARRIGUCCI, D. A Buenos Aires de Borges. Conferência no IMS, Radio Batuta, Instituto Moreira  Salles,  
BACHELARD, G. A Poética do Espaço. São Paulo, Martins Fontes, 1993. 
BENJAMIN, W. Passagens. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2007. 
BIOY CASARES, A. La Invención de Morel. Buenos Aires: Emecé Editores, 1968. 
BORGES, J.L. Obras Completas. Buenos Aires: Ed. Emecé, 2007. 
CALVINO, I. As cidades invisíveis. São Paulo : Companhia das Letras, 1990. 
CARERI, F. Walkscapes – O caminhar como prática estética. São Paulo : Companhia das Letras, 1990. 
DURAS, M.; PORTE, M. Le lieux de Marguerite Duras. Paris: Les Éditions de Minuit, 1997. 
GRAU, C. Borges y la arquitectura. Madrid, Ediciones Catedra - Ensayos Arte, 1997. 
LE CARRER, O. Atlas des Lieux Maudits. Paris: Flammarion, 2013. 
MACHADO, A. (org.). Aleksandr Sokúrov.. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 
MANGUEL, A.; GUADALUPI, G. Dicionário de Lugares Imaginários. Editora:Companhia das Letras. São Paulo, 2003. 
PEREC, G. Espèces d’ espaces. Paris: Editions du Regard, 2006. 
TANIZAKI, J. O elogio da sombra. Lisboa: Antropos,1999. 
TARKOVSKI, A. Esculpir o tempo. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
WOOLF, V. As Ondas. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1991.  
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